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Abrangendo 825 milhaa de coata marítima, minuciosa e 

completamente desorlpta, com a derrota que cestnmam fkser os paquetes 

da Companhia de Nayegação do Norte, tanto por dentro como por 

fora do canal de 8. Roque, não sò na ida para o Norte ou Sotavento, como na volta 

para o Sul ou Barlavento 



POR 

COLLATINO MARQUES DE SOUZA 

Officiai. Reformado da Armada 
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RIO DE JANEIRO 

Typographia e lithographia a vapor, Lombaerts & Comp. 
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Bio de Janeiro. Qaartel General da Díarinha 
em 1 de Setembro de 1883. 



Blm. Ezm. Sr. Conselheiro Ministro da Marinha. 



Tenho a honra de devolver ás mãos de Y. Exc. o Boteiro da Costa 
do Norte do Império, entre Pernambuco e Maranhão, elaborado pelo V 
Tenente reformado CoUatino Marques de Souza, e por faltar-me o conhe- 
cimento exacto dessa parte de nossa Costa, para poder cumprir o despa- 
cho de y. Exc, recorri aos dous of&ciaes, também reformados. Capitão de 
Fragata Fedro Hypolito Duarte e dito graduado António Joaquim de 
Santa Barbara, possuidores de grande experiência dessa navegação, adqui- 
rida na longa série de annos de commando de Paquetes da linha do Norte, 
e peço vénia a Y. Exc. para apresentar as informações dos ditos ofâ- 
ciaes, nas opiniões dos quaes o referido trabalho tem meredm^to e convém 
ser aproveitado para a navegação a vapor; O; á vista de tão autorisadas 
opiniões desses dous práticos, entendo que deve ser o dito Boteiro publi- 
cado na Revista Maritimãy como trabalho condigno desse jornal scien- 
tifico e para conhecimento de nossa Armada. 

y. Exc, entretanto, se dignará resolver o que a respeito fòr servido. 



Deus Guarde a y. Exc. 



Elisiârio José Barbosa, 

ijndante- General. 



Dlm. Exm. Sr. Cons^ Chefe d'E8quadra, Ajudante General Elisiario José 
Barbosa. 



Bespondendo a carta que V. Exc. dignou-se dirigir-me em data de 
11 do corrente mez, acompanhando o Boteiro organisado pelo 1® Tenente 
reformado Gollatino Marques de Souza, tenho a dizer que, tendo exami- 
nado o referido Boteiro, julgo-o no caso de poder-se usar d'elle para a 
Navegação. Sou da mesma opinião do V Tenente Collatino a respeito 
do balizamento do canal S. Boque, que tomaria esta navegação mais 
segura e fadl. 

E* quanto se me offerece dizer. 

De V. Exc, 
Am®, cam*. obrig., criado, 

António Joaquim de Santa Barbara. 
Bio de Janeiro, 16 de Abril de 1883. 






Blm. Ezm. Sr. Almirante Ajadante Greneral da Annada. 



Li com toda a attençSo o Boteiro da Costa do Norte do Brazil com^ 
prehendida entre Pernambuco e Maranhão, feito pelo Sr. CoUatino Mar- 
ques de Souza, official d' Armada, e tenho a informar que : 

O referido Boteiro traz minuciosa descripção da costa, e a derrota qae 
costumam fazer os paquetes da Companhia Brasileira de Navegação a 
Vapor, tanto na ida como na yolta. 

Parece-me que o trabalho está bem elaborado, e que servirá para 
navegar a vapor, ou a vela por um navio que podesse andar a ramo (o 
que mui raras vezes acontece naquella costa) : é lamentável que não traga 
marcas para bordejar e a navegação a fazer no canal e mesmo pela 
costa. 

O balizamento seria de mnita utilidade para os navios que passam por 
dentro do canal; mas hoje essa navegação está quasi reduzida aos vapores 
das Companhias Brasileira e Pernambucana, e algum de vela que vai ao 
Assú, não o faz sem pratico, porque assim o exige o seguro. 

São estas as informações que os meus curtos conhecimentos podem 
fornecer para matéria que deve ser tratada com toda a consideração, 
porque vai affectar responsabilidades que não são nossas, e que podem 
trazer irremediáveis prejuizos. 

Com toda a consideração e particular estima. 

Sou de S. Ezc, 
Am^ cri<^. obrigadissimo, 

Pedro Hypolito Duarte. 
Bio de Janeiro, 21 de Julho de 1883. 
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PRIMEIRA PARTE 



DBSGRIPÇiO DÁ COSTA 



Direcções par» navegar-se em um vapor na aosta entre Femambneo e yaranhto *, nlo 
80 na ida para sotavento como na volta para barlavento. 



De Pernambuco para o Norte 

Estando fora da barra do Eecífe e tendo de se^ruir Marca para 

" montar-se o 

para a Parahyba, a primeira cousa a fazer-se é montar ^^^ ^^íoí 
o Banco Inglez, e, depois d'isto, os baixos de Olinda, ^rnSíl/* 
que, na altura dessa costa, avançam 3 milhas pelo mar 
a dentro. Para este fim basta navegar-se de modo a 
abrir um pouco o Forte do Picão (que está próximo ao 
Pbarol no extremo N do recife do porto) pda vUimã casa 
de Fora de Portas, navegando ao rumo de ESE até desco- 
brir a costa do norte de Olinda pela respectiva ponta desta 
costa de Olinda ; então navega-se a E e ENE, descar- 
regando pouco a pouco para o Norte, de modo que as 
torres da Igreja do Sacramento se conservem sempre pelo Sul 
do Forte do Picão. Preenchida esta marca, não se encon- 

1 Esta derrota é a que sempre fiz nos paquetes Paraná e Cruzeiro do 
Sul, com diversos práticos, entre Femambaco e o Maranhão, na distancia 
de 825 milhas. 
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trarão nunca os baixos, posto que vejam-se estes arre- 
bentar perto do navio, a meia milha de distancia. 

As embarcações miúdas, por occasião de bom tempo, 
ou melbor, sempre no verão, podem passar affoitamente 
poT cima do Banco Inglez. 

Tendo montado os baixos de Olinda*, o rumo aado- 
ptar-se é N47,NE, ou NNE, estando um pouco mais 
aterrado, e então esta derrota conduzirá o navio com 
segurança pelo longo da costa do Norte, ainda que esta 
esteja perto, visto como ella é assaz limpa, e vê-se dis- 
tinctamente arrebentar o mar sobre os recifes, que 
bordam esta costa junto mesmo da praia. 

E' a Ponta de Páo Âmarello, como já ficou dito, a 
primeira que se avista ao Norte na distancia de seis 
milbas da Ponta de Olinda. 

Depois, e 7 milbas ao Norte dessa Ponta, está o Rio 
de Maria Farinha, onde podem fundear pequenas em- 
barcaçSes de 6 pés de calado d'agua. 

Esta costa é alta como a outra, e tem uma praia de 
areia assaz branca, que a torna distincta. Duas ou três 
milhas ao mar deste lugar encontra-se o fundo de três 
braças, areia e saibro. 

Ao Norte 3 milhas do Rio de Maria Farinha está a 
Barra de Itamaracá, que é conhecida pela aberta que 
faz entre a costa e a Ponta da Ilha de Itamaracá. Esta 
costa chama-se Ramalho, e distingue-se por ter dous 

1 Esta costa de Olinda para o Norte é mais alta qae a de Olinda para o 
Sul ; é coberta de mnito arvoredo e forma differentes montes. Existem a 
beira-mar as povoações seguintes : Ponta do Fortinho, Bio Tapado, Bio 
Doce, Janguá, e, mais além, Páo Âmarello. Aqui ha mn forte e encontra-sa 
uma barra para navios de 12 pés d'agoa. 

Ao Norte 7 milhas de Páo AmareUo está o Bio de Maria Earinha. O Páo 
Âmarello dista 6 milhas da Ponta de Olinda. 
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ou três coqueiros muito altos. A Ponta da Ilha é deno- sJ'õu**p^ta 
minada Ponta do Pilar, e um pouco mais para dentro ** ^*'' 
eacerra uma fortaleza chamada Santa ,Cruz; é bastante 
baixa e só pôde ser distinctamente vista com o auxilio 
do óculo. Esta Ilha, que em nada altera a direcção da 
costa, tem de comprimento 9 milhas; é de aspecto 
todo igual, e tem no meio uma povoação. A Ponta do jfo^iipÔtt- 
Norte chama-se Catuama e ahi encontra-se a Barra do cíbJ^ 
mesmo nome. ^ ^-J^ 

Entre esta Ilha e a costa ha passagem ou Canal para 
barcaças, chamado Iguarassú ; porque no meio dessa 
distancia, e na terra firme, está a Villa de Iguarassú. j^^^ 
A Barra do Sul da Ilha de Itamaracá é muito funda "~ ^*^ 
e pôde admittir qualquer navio ; mas a Barra do Norte, 
também chamada Catuama, sô dá ingresso ou egresso a^^íâ^d^ 
a barcaças. A Ponta do Norte desta Barra forma ^®'**' 
como que duas ilhas, tendo uma arvore em um dos 
cumes. 

Distante três milhas da Barra de Catuama está a 
Ponta de Pedras, que é o ponto mais oriental do toda de^rStol». 
esta costa, segundo dizem, ou quiçá da costa do Bra- 
zil, e por isso assaz notável. Esta Ponta é bordada por 
um recife, que deita muito fora, por cujo motivo dizem 
ser o Cabo Branco o ponto mais oriental. 

Ao Norte' da Ponta de Pedras e na distancia de seis 
milhas, está o Rio de Goyanna, o qual só admitte ^ o^/anna. 
barcaças. 

Estando com esta barra, demorando ao SO na distancia 
de duas milhas da costa, encontra-se um bom ancora- 
douro de 5 braças d'agoa, fundo lama, o qual denomi- ^gílSIf* 
naram Ancoradouro das Laminhas de Goyanna. 
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a^iax ^^ Norte 9 milLas de Goyanna estí a Ponta de 
Pitimbú, a que os mappas chamam Ponta da Guia, e 
ao Norte desta ponta é que está o rio do mesmo nome, 
capaz de admittir embarcações de 8 ou 9 pés d'agoa. 

A terra que fica ao Sul d'e8te rio é chamada Barreira 
Latina ; porque alli existe uma barreira, que assume a 
configuração de uma vela latina. 

Ao Norte desta eatão as Barreiras de Tamhamhá, mui 
assignalaveis por ser aqui a terra mais dia e maiores 
essas barreiras. 

Ao Norte deste lugar, e na distancia de 3 milhas, 
está a povoação do Coqueirinio ; e 9 milhas mais ao 
Norte está a Barra do Girame, de pouca ou nenhuma 
importância, servindo apenas para barcaças. Ao Norte 
deste lugar ficam as Ban-eiros do Girame, mui differentes 
das de Tambamhá por serem f?ioM baixas e menores. 

Ao Norte 3 milh^, está o Cabo Branco, que alguns 
dizem ser o ponto mais oriental da costa do Brazil. 

Este Cabo Branco é conhecido por ter na extremi- 
dade uma pequena barreira cortada á prumo. Quem vem 
do Sul descobre sobre o seu cume duas arvores seme- 
lhantes a coqueiros e estas separadas uma da outra. 

O fundo aqui, estando-se 2 ou 3 milhas ao mar, 
é de 8 a 9 braças d'agoa. A costa comprehendida 
entre a Ponta de Pedras e o Cabo Branco corre um 
pouco mais para Leste, segundo alguns, e 15 milhas 
ao N4N0 do Cabo Branco está o Forte do Cabedello, na 
Barra da Parahyha do Norte. 

Entre estes dons pontos ha os seguintes lugares : 
Praia do Tambahú, Ponta da Campina, Osso da Balêa, 
que é conhecido especialmente ^ek» grupos de cotiaeiros 
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que o veHem, depois segue uma costa um pouco extensa, 

também orlada de muitos coqueiros mais demminados e 

de algumas casas, ao qual lugar chamam a Ponta do a/JgíJo. 

Matto. Esta Ponta ooculta o Cabedello ao navio que 

vem do Sul um pouco á terra, ou com direcção á costa, aJ^ portf*de 

deixando unicamente ver-se o Forte, quando ella demora v^Vdo sni 

pdo través, quando também se avista o Convento de 

Nossa Senhora da Guia, no alto da costa do lado do 

Norte da Barra da Parabyba. 

Nesta paragem sahem muito ao mar os recifes desta **^a.^ 
Barra ; e, pois, a marca para conservar sempre o navio 
livre de todo o perigo, é descobrir pela Ponta de Lucena J^^^ém 
(que é uma Ponta formada na extremidade da costa em ^"■^^*' 
que a Igreja ou Convento está edificada) umas barreiras 
um pouco compridas, chamadas Barreiras de Miriri . e logo ®"5^. *• 
que o Forte do Cabedello demorar ao SO,deve-sepairor ^^^j,^ 
e aguardar o pratico para entrar a Barra e subir o oNÔned^te 
Rio. 

A parte da costa comprehendida entre o Cabo Branco ^cS^n- 
e o Cabedello forma dous planos muito distindos ; aquelle a ^«. 
mais baixo e mais perto do mar é todo de areia^ tendo 
mato por dma ; e o que fica mais alto, e também mais 
no interior, forma pequenos montes cobertos de arvoredo. 
A quem vem do Sul é, pois, a Igreja a melhor marca ^"'* 
para conhecer-se a Barra da Parahyba, a qual fica 
assignalada perfeitamente ao navio, que a demanda, por 
duas bóias, uma das quaes está no cabeço de fora do 
recife e a outra mais dentro, ambas as quaes são per- 
feitamente visiveis do lugar em que se aguarda o pra- 
tico da Barra e do Rio \ 

1 Ka Pedra Secea existe boje mn pharoL 



mus segara 
da Barra. 



A Ponta de Lucena deita um baixo bastante fora ; 
ahi fazem-se muitos curraes para apanhar peixe e vê-se 
algumas vezes a arrebentação sobre este baixo. Para 
, salvaguardar qualquer navio deste perigo é necessário 
nàopassar nunca para menos de 6 braças Saqoa ; e, sendo 
de noite, cumpre não se afoitar também muito para o mar; 
porque o banco de sondas não mi muito f^a, visto como 
logo desapparece depois de 14 braças d'agoa, perden- 
do-se assim o fundo, que é o melbor indicador dos 
perigos. 

Nesta paragem a qualidade do fiindo é coral. Para o 
Norte é areia, porém para o Sul é, como fica dito, 
coral. 



Ba Paraliyba para o Bio Cteuide do Norte. 

O fora da Barra e tendo deixado o pratico, cami- 
ENE até sahirem por fora da Ponta de Lucena as 
de Miriri ; porque os baixos, que tornam esta 
iccessJvel, demoram ao NE á respeito da bóia 
) do recife da Barra da Parahyba, na distancia 
) 2 milhas. Conseguido isto, navegam-se 
ias ao rumo de NE, no fim de cuja distancia 
nlados estes baixos, vendo-se distinctamente a sua 
içSo. Então arriba-se ainda ao NNE, e no fim 
as de caminho percorrido se estará coma Borra 
'.guape ; se navegará ainda 38 milhas ao rumo 
chegar á Ponta de Bacupari, e depois disso 
3 ao rumo de N4 NO para ficar com a Ponta 
deste lugar se arribará ao NNO até chegar á 



•ra; 

»< 
ir; 

1- 
IS 



— 7 — 

Fortaleza dos Três Reis Magos, que assignala esta ^^JJ^^® 
Barra. 

Depois de Lucena, é a Ponta de Mamanguape, como i^scripçso 
já ficou dito, a primeira que se apresenta, e do lado do 
N da qual está o Rio do mesmo nome. Em seguida a 
esta estão as Barreiras de Miriri, ao N das quaes fica a Barreiras d^ 

Miriri. 

Barra de Miriri, que serve tão somente para jangadas. 
Em seguida a essas barreiras apresenta-se logo a Bahia ^^^ 
da TraiçãOy a 15 milhas da Barra da Parahyha, correndo Bmno 
a costa entre estes dous pontos aos*rumos N-S. 

A Bahia da Traição ofFerece um bom fundeadouro 
para abrigar qualqiLer ruavio do vento Sul. Para procurar Abrigo. 

, Como procn- 

este abrigo é mister encostar-se ao recife o mais que fôr '«^-o- 
possivd e ir assim navegando para o N, e logo que se 
descobrir na extremidade do recife, que borda esta costa, 
uma pedra mais saliente, e sobre a qual o mar arrebenta Pedra 

!• . 1 . ■, ... notável a dar 

furiosamente, denominada Feiticeira, deve-se guinar /®|^tíceâa. 
immediatamente para dentro, ficando a Pedra Feiticeira 
pelo Sul. 

Deve-se saber também que, antes de chegar á altura 
da Feiticeira, isto é, estando o navio ainda pelo Sul 
delia, ha neste recife uma aberta ou quebrada que não 
é entretanto aquella, que dá ingresso para dentro da 
Bahi^. Neste lugar existe uma povoação chamada de ,^o^o^»o 
S. Miguel dos Milagres, na qual está assentada, em ^os Milagres, 
um lugar elevado, a pequena Igreja daquella invoca- 
ção. Ao fundear-se deve esta I areja demorar ao SO, e se Marca 

* «/tf paraftmdear. 

estará então em fundo de 5 braças, lama. 

Da Ponta do Sul da Bahia da Traição seguem para 
o Norte umas Barreiras, chamadas Camaratubas, ficando 
do lado do N uma pequena Barra, própria somente para 
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barcaças. Na distancia de 6 núllias desta Bahia está o 
^SiSte^* ^^ Guajú, que divide a Provincia da Parahyba da do 
da Pi^bl! Eio Grande do Norte, dando accesso só a jangadas. 
Um pouco mais para o N está o Rio Sagy , de igual im- 
portância que o outro; e, mais ao Norte 6 milhas, encon- 
Baiiia Formo- tra-sc a Pouta do Sul dajBflftiaFormoza, chamada Ponta 

ia. 

Ponta de Bacupary. Esta bahia é vasta e offerece um anco- 

de Bacupaiy. r «/ 

radouro excellente para qualquer navio, podendo fun- 
Bom^^oora- doar-so cm qualquer lugar em 5 braças d'agua, fundo 
lama. Entretanto, é melhor fazel-o mais perto da Ponta 
^ R>a.^* de Bacupary, que é a do Sul, do que da Ponta da Pipa, 
daBiwípir- ^^® é a do Norte, e dista d'aquella outra 9 milhas. A 
'**^**- meio existe um pequeno rio, chamado Corgo ; e, em 
frente á Ponta da Pipa ou do Norte, ha uma pedra do 
tamanho e configuração de uma pipa de cabeça para cima ; 
d'ahi derivou-se sem duvida o nome d'aquella Ponta, 
assaz assignalavel. Na distancia de 4 milhas, mais ou 
menos, d'esta Ponta, seguem para o Norte umas barrei^ 
^"rlbáu ^^ ^^^ vermelhas um pouco elevadas, denominadas Barrei- 
ras do TíbaAf e, 3 milhas ao Norte d'estas, está o Rio 
Medeiro, de nenhuma importância ; mais ao Norte, na 
Ponta distancia de 6 milhas, está a Ponta dos Búzios, conhe- 

doB Bazios. ^ 

cida perfeitamente não só pela povoação que a adorna 

daplntídofl co°^o porque no seu cume existe uma espécie de barreira 

Bnzios. ^ ^^^ branca (uma mancha, mais propriamente fallando) 

que nmvla uma casa. 

Na distancia de 3 milhas d'este lugar e para o Norte 

Ponta está situada a Ponta denominada Piranqv. Encontra-se 

do Pirangy. *'*' 

Boin fondea- aqui um bom fundeadouro, o qual jka peb Norte desta 

Ponta, e para demandal-o deve-se fazel-o da maneira 

desu^poSta. seguinte : — proçura-se avistar e distinguir perfeitamerUe 



~^~^^—^n~~rwr^^^~^^^~r'i^^'=^~^^^~~r i ^ ■■ ■ > i — ~ ■ -^™ "' 
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uma Barreira Vermdha e Circidar, qu6 existe no cume 
do Morro do Pirangj, wa mencionada ponia, chamada 
Olho de Bjí, e logo que esta Barreira ficar por cima de 
outra mais ao Norte, e que existe no cordão da costa, 
próxima á Povoação do Pirangy, governa-se direito para 
ellas até encontrar-se o fundo de 4 traços d'agoa. Assim 
navegando, se ficará por dentro de do us recifes, que da^oitfM 
existem neste lugar, um ao Norte e outro ao Sul. Pir«»gy. 
A costa, desde a Bahia da Traição até aqui, corre ao ^q^^ 
rumo de N4N0, e póde-se navegar, sem risco algum, até ^^^^^iS™" 
o fundo de 10 braças d'agoa. 

Da Ponta do Pirangy até o Rio Grande do Norte ^cSíu^ 
corre a costa ao NNO. 

Ao N da Ponta do Pirangy estão situadas as Barrei- ^^^fír^.^* 
ras do Inferno, ao N das quaes jaz a Ponfa Negra, a qual ^o»**»^®»"- 
é assaz conhecida por ser alta, coberta de matto muito ^^"^ aspecto. 
escuro, tendo no cume uma mancha branca. Pelo seu lado 
do Norte existe um bom ancoradouro com o fundo de 
3 Y, braças d'agoa ; mas os navios que ahi fundeam 
jogam muito de BB a EB. Para se procurar este abrigo ^^'^*** 
navega-se cosido com a Ponta, e logo que se descobre toda a ^^^"'iiFor'^" 
mancha, acima referida, larga-se o ferro. 

Da Ponta Negra até a Barra do Rio Grande do Norte 
a distancia é de 8 milhas, correndo esta costa ao NNO. ^coata.^* 
Na Barra existe, sobre a margem direita do Rio, e 
quasi sobre o recife, semelhante ao de Pernambuco, a 
Fortaleza dos Três Reis Magos. Antes de chegar o navio 
á Fortaleza, avista-se uma terra um pouco aUa com 
algumas ftarreiras i;erme//ias riscadas por fachas de matto, 
as quaes são denominadas Barreiras dos Morcegos, cor- a^gMorl^e^os 
respondentes a uma Ponta de Terra assim também ''^poíta!^' 

8 
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Do Bio Grande do Norte para o Ceará 

( POR DENTRO DO 'CANAL DE S. ROQUE ) 



Sshidft 4o 
ancoradouro. 



Largando do porto, caminha-sc logo ao rumo de 
ENE ' a distancia de 3 milhas e arriba-se ao NE, andan- ^'h^. * 
do-se mais 2 milhas, no fim das quaes estará o navio 
E — O com a Ponta de Genipabú, tendo montado, com toda ^•â^^b^f*" 
a segurança, os Baixos de Genipabú, desta forma contor- 
nados, e que estão 1 milha distantes ainda do navio, e 
outra milha ao mar da referida Ponta. Estes baixos, 
começando neste lugar e na distancia referida, seguem em 
direcção á Barra do Bio Grande do Norte, da qual distarão 
pouco mais de 1 milha ao rumo de NE. E' essa a razão 
pela qual na sabida doeste ancoradouro deve fazcr-se a 
derrota, no caminho mais curto, ao rumo de NE, paraUe- 
lamente aos recifes, estando fundeado a uma milha da 
costa. 

Esta Ponta de Genipabú é fácil de ser conhecida ; por- p^2^^ 
que tem do lado do Sul uns monliculos de areia muito branca "*^*^** 
e algumas arvores, que destacam-se perfeitamente da costa. 
Ao Norte d'esta ponta existe uma enseada accessivel a q^*^^ 
qualquer navio ; mas nao é abrigada. Vô-se ahi algu- d^eíbriSÍdl 
mas casas de telha e outras de palha. 

Logo ao Norte d'esta enseada existe o Bio Ceará- 



U f 



mirim, e ao Norte d'este, cerca de 2 milhas, sahe, ao!, ■"'::,:y'' 
mar uma Ponta de terra chamada PUç^uy^^,a,^({XisAÂi^^i^^''^ ^® ^'' 
pouco mais de 3 mUh^Siidp-^^p/JíOiiíífeí^^ 

fundeado Tun poucoitó^ao' liiííg^.t •^-'^---•'í^' '"'^ ^i'* -I:' -*j "^ r-l^Y*:.--?-^ 
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^^^nmll ^*" Norte segue a Ponta de Jacuman, no cume da qual 
seo aepecto. exíste uma porção de coqueiros. Ao Norte e á 4 milhas 
Ponta de Ma- (jg distaucià ostá a Ponta de Síaxaranquape, no Rio do 
mesmo nome. Ao Norte d'esta Ponta ha duas peque- 
nas enseadas, ornadas de coqueiral, sendo a do Sul cha- 
taá^^pitSl Diada Pituá e a do Norte PUm-mirim. Logo ao Norte 
minm. (j'çgta ultima fica a Ponta de Carapebús, formando com o 
Cabo de S. Roque, também chamado Ponta Gorda, a 
^N^Sfbú'**^ Enseada de Numbú. Este cabo, pois, vem a distar 15 
milhas da Ponta de Genipabú, correndo a costa com- 
^cStaf* prehendida por estes dous pontos ao rumo de NNO — 
SSE. Cumpre ainda observar que, toda a costa com- 
prehendida entre aquella Ponta de Genipabú e a de 
Maxaranguape é guarnecida de um recife muito perto da 
praia, sendo, porém, totalmente limpa a ultima enseada 
formada pela Ponta de Carapebús e o Cabo de S. Roque ', 
distante desta Ponta 2 */$ milhas. 
Lage do A leste do Cabo, e na distancia de quasi meia milha. 

Cabo. ' T. » 

existe uma pedra profundada, sobre a qual se vê o mar 

arrebentar. 
e3u montada Q^^m vai do Sul para o Norte tem esta lage montada 
* c"abo.^^ logo que descobrir a Enseada que fica ao Norte do Cabo. E 

quem vai do Norte para o Sul, tel-a-ha montado, logo 

que a fnencionada enseada fôr se fechando ou desappare- 

cendo. 
pw*deSt?o^do Querendo passar por dentro do Canal de S. Roque, 
^aiqíe. ^' deve observar-se rigorosamente a seguinte derrota : — 

navegar-se, ao sahir do Rio Grande do Norte, a montar 

os Baixos de Genipabú, feito o que, navega-se ao rumo 

1 O cabo é assignaladò por uma pequena barreira muito vermelha e 
escarpada, W de difficil reconhecimento, estando longe. 
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de N7,N0 ou mesmo N4N0 se estiver mais distante 

da costa, afim de não affoÃlar-se muito da Lage do Cabo, iJ^SS^ o*S. 

e ii'este rumo seguirá, observando asi seguintes marcas: 

não deixar encobrir pelo Cabo de S, Roque a Ponta de Ma- 

xaranguape, que se vô ao Sul, nem tão pouco leval-a 

ínuitopor fora ou aberta. E' preciso que a mencionada 

Ponta de Maxaranguape fique cerca de uma braça por 

fora apenas do cabo, orçando ou arribando, como for 

mais conveniente, até v^r sabir por fora de uma terra 

gTOssa, que fica pela proa, chamada ilatto Caboclo, umas 

arvores gameleiraSy e assim navegando, em distancia de 

2 milhas da costa, se passará entre a Baixa de Theréza ^^^^^^ 

Pança, que está uma milha distante da costa, e um baixo 

do lado do mar, chamado Baixo do Esparracho (limite das ^^.ch^ 

Coroas), também distante uma milha do navio, visto 

como o canal n'este lugar tem unicamente 2 milhas de 

largura. 

Tendo passado o Cabo de S. Roque, vô-se logo ao ^aTcíat? 
Norte uma costa com algumas barreiras, chamadas de 
Piracabú, e ao Norte d'estas ha logo outras, denomina- 
das de Caraúbas, ao Norte das quaes está um morro ve^iíSVo 
escalvado e vermelho, tendo seis coqueiros na ponta do ãs^^^^^na. 
Norte, este morro, chama-se o Morro dos Anéis. Ao ^^eúf*"* 
Norte d'este morro ha uma pequena povoação composta 
de casas de telha e de. palha, esparsas entre coqueiros. 
Este lugar é chamado Maracajahu e dista 5 milhas do u^r^^^i^ 
Cabo de S. feoque, ao rumo de NNO magnético. A 
Baita de Thereza Pança existe, pois, ao NE doeste co- ^^^JJ^"" 
queiral, na distanciado 1 milha da costa. Esta baixa, 
porém, não é outra cousa mais do que uma pedra mais ^oyoJ,^ 
destacada do grande recife que, partindo da enseada 



immediala ao Cabo de S. Roque seg-ue pelo long-o 
desta costa do Norte e sabe mais ao mar na altura 
d'ac[uella povoação de Maracajabú, assumindo a forma 
de um grande Z. 

j A marca para se saber quando se principia á estar 
com esta Baixa de Thereza Pança, vindo do Sul, é 
enjiar pelos primeiro» coqueiros de Maracajahú um morro 
prelo (tendo matto escuro], que tem uma malha branca, 
cbamado Morro da Cruz. Este morro está internado 
na respectiva costa. E para saber que se tem passado 
esta Baixa, on está o navio pelo Norte delia, é 
quando o morro tem passado pelos mesmos coqueiros. Con- 
tinua-se a navegar ao mesmo rumo de N47,NO, ou 
NXO, o que acontece menos vezes; porque é prudente 
não se amarar aqui, visto como é todo esparc^ado o 
lado do mar, e assim passar-se-ha uma Enseada deno- 
minada da Pelitinga, assaz conhecida pela alluviSo de 
coqueiros espalhados por entre muitas pequenas casas, 

I que formam uma povoação muito pittoresca. A ponta 
da Enseada da PetUinga está 1 '/, milha distante da Ponia 
de Maracajahú. 

Para o Norte desta Enseada da Petitinga segue um 
pequeno sitio, ornado também de coqueiral menos gran- 
dioso, cbamado Guaxinim, e 4 coqueiros mais altos, um 
)ouco mais ao Norte, sSo chamados Coqueiros do Pi- 
ihaú. Ao Norte do coqueiral fica um outro sitio com 
íoqueiros cbamado Zumby. Neste lugar sabe ao mar, na 
listancia de cerca de 600 braças (pouco mais de meia 
nilha), uma outra Baixa denominada Zumby; e quando 
br o navio se approximando deste lugar, dever-se-ha 
ivistar Já umas pedras, que ficam pela pr^a, chamadas 
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05 Garças, as quaes devem ser conservadas sempre por ^^^^^l^^ 
terra da Ponta da Gameleira, levando também a Ponta de 
Matto Caboclo por fora de Maracajáhú, pata o que e pre- 
ciso qné^fique todo descoberto o Morro dos Anéis. Logo, ^eg» nêâte 
porém, que se tenha passado a Ponta de Matto Caboclo 
deve aproximar-se mais da costa de forma a ir passar 
perto das pedras das Garças; deste lugar deve-se dirigir 
á rumo tal que passe igualmente perto das pedras da Ga- 
meleira, situadas ainda mais perto da praia. 

O rumo é commummente N04N ; mas para dirigir 
melbor esta navegação, tome-se muito cuidado na se- 
guinte marca : conservar duas aamdeiras, que ficam pela Marcaim- 

o «/ ' :i L portantepara 

proa em cima de uma ponta grossa, chamada Ponla **'''!'*'• 
da Gameleira^ de modo que apareçam como uma forquitha. 
Com esta marca caminha o navio sempre ao rumo de 
N04N até ficar no parallelo das pedras das Garças, para 
nao passar nem muito perto delias, que é secco, nem j^^c^'\j^ 
tão pouco muito amarado; porque ha aqui um aparcelado, /^^^f^* ^?. 
Deste lugar se conservará a Ponta do Cakanhar, que píôta 
está ao Norte da Villa dos Touros, cerca de 2 braças ^ e\ina " 

. . * d<>8 Touros. 

para o mar do recife que existe na altura da dita Ponta 
da Gameleira, seguindo ainda o mesmo rumo de N04N. 

Da Gameleira até passar-se a Baixa da Quixába, que ^^ n^J"^),» 
fica um pouco ao Norte da Villa dos Touros, segue-se 
ao unesmo rumo ainda de N04N. 

Para conhecer que vai por fora doesta baixa : é preciso M"?» 

^ r I ' r no canal para 

unicamente conservar a Ponta de Matto Cabocb por fora da^^Q^Vãba. 
da Ponta da Gameleira, ou não deixar esta Ponta encobrir 
aquetta outra. 

E para saber que já tem passado para o Norte doesta 
Baixa, é quando um morro redondo, que está no inte- 
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pior da costa, tem passado pdo lado do Norle da Igreja que 
existe na Villa dos Touros. Tendo passado essa Baixa e 
estando pelo través a Ponta do Catmnhar, póde-se andar ao 

^"ramo*^* rumo de NNO, e d'esta forma sahir do Canal para o 

^^tM^Ô!" mar largo ; porque ao NNE da Ponta do Calcanhar 
termina o Hecife Esparracho na distancia de 7 */, òn 8 
milhas da costa. 

Ancoradouro ^ Eííseada da Petitinga é nm porto soffrivel com 4 
petitinga. jjpaçag ^q fundo, que vai diminuindo gradualmelite 
para a costa. 

Distandas. Da Pouta da Petitinga ao Zumby ha pouco mais de 3 

milhas ; do Zumby ás Garças 4 milhas ; das Garças á Ga- 

meleira 2 milhas, da Gameleira aos Touros 3 milhas, e 

dos Touros ao Calcanhar 2 milhas. 

conMde- Vê-se, pois, Quo á partir do Cabo de S. Roque este canal 

rações impur- x x i i 

8obr*^*ínve- por dentvo do Esparracho, não estando balizado, é arris- 

nwu^^mã. cado e não tem mais de 25 a 30 milhas de extensão. 

Não deve ser pois procurado, no estado primitivo em 

que se acha, senão por quem conhecer aquella costa ; porque, 

no caso contrario, seria grande imprudência investil-o 

por melhor que se descrevam as marcas. 

Balizamento Balisado, porém, é de facilimo accesso á quãlqner 'navio 

Canal. ^g ^^/^ Qy^ ^ vapor ; este para ir para sotavento e voltar 

para barlavento, e aquelle tão somente para ir para 

sotavento^ visto como para sahir teria necessidade dê 

bordejar entre pedras e .em canaes estreitos, arriscan- 

do-se a perder-se. 

Serviço Mas, SC alli houvesse um serviço de reboque bem or- 

de reboque. * ^ ■*• 

ganisado, os navios de vela, que sahissem à^à^ Barras do 
Assú ou de Mossorój ganhariam mais facilmente barla- 
vento, e assim poderiam fazer muito melhoreô e mais 
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óiittas viagens, navegando em mares mansos, e favore- 
cidos além d'isto pela contra-eorrente da costa, que se 
dirige para o S. 

Entretanto, para os vapores, que devem regressar ou 
vir de sotavento para barlavento, este canal, alem de 
encurtar a viagem em 30 milhas^ é de grande vantagem, 
principalmente na quadra das ventanias; porque o 
grande recife do Esparracho e os outros, que ficam des- 
tacados, lhes servem de barreira imponente ao mar ; e 
mesmo porque parece haver aqui, como já ficou dito, uma 
forte controrcorrente para o Sul, pelo menos em certas ^^^^f^'" 
epochas de vazantes de marés vivas. '"' • ^^' 

E como o mar sempre é muito manso, e quasi como ^^ *• 
em um rio dentro d'este soberbo canal, seria fácil serem 
demarcados os canaletes por meio de bóias, facilitando-se 
d'este modo a navegação nas Provincias do Norte tSo 
descurada entre nós. 

N'este ponto, porém, cumpre dizer, nao termina ver- 
dadeiramente o Esparradio, mas este faz ahi apenas 
uma grande quebrada, que offerece lazeira bastante para ^^^J^ 
qualquer navio fohir sem risco, e continua por sota- exig^pLroL 
vento á fora sempre mais ou menos unido, terminando 
verdadeiramente no baixo de João da Cunha, situado 
á 123 milhas de distancia do Cabo de S. Roque e 94 
milhas á leste do Pharol de Mocoripe, na Provincia 
do Ceará. 

Assim, pois, trataremos mais particularmente deste 
grande e magnifico Canal quando descrevermos a der- 
rota de um vapor, ao sahir do Ceará para barlavento, por 
dentro do Canal de S. Roque. E depois de havermoff des- 
cripto com minuciosidade toda essa importante costa 
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oom M perigos que a oercaun, aremos a deacripçSo de 
uma Derrota feita aMo m o CbmI ofíoeae omoemml»- 
nifiife balizado em toda a sua aiaaão, ietie o Baixo dt João 
lia (TuiiAa f a Pofila rfo Ifelb, no extremo Oeste, até a finxa 
de Thereza Pança e oE^arradio, no extremo TEste, em. 
nma extensão que abrange a distancia de 118 milhas, 
approximadamente, de nma nav^^acâo perigosíssima» 
qne, nas circumstancias actnaes, é impossÍYel &zer-ae 
sem o auxilio de práticos. 



Derrota do Bio Orando do Horto para sotaTonto 

( POa rÓIU DO CAEàL DB 8. aoQos) 

Sabindo do Rio Grande do Norte da maneira qne 

HftTtfftfitf. £QQ^ indicada e tendo montado os Baixos de Genipabú, 

depois de ter navegado ao rumo de N7,NE 20 a 23 

milbas com maré de vazante, estará o Cabo de S. Roque 

pela popa e a Oeste, navega-se ao N7,N0 18 á 20 

milbas, e depois disto arríba-se ainda ao NO, prumando 

sempre em 8 ou 9 braças d'agoa, tendo a terra a vista 

ímicamenle estando as praias alagadas do convez ; então ca- 

minbam-se 70 milhas, no fim das quaes arriba-se ainda 

á ONO até avistar terra, que será quasi sempre o 

u1IÍSSSh%. Cascavd ou o morro de Jacotin^a, na costa do Ceará, 

áquem ou á barlavento do pharol de Mocoripe. Daqui 

diitonciVit ^^ diante navega-se pelo longo doesta costa em distancia de 

rtvilrVitto 4 milhas, mais ou menos, afim de montar aquelle pharol, 

CfuÂ^^MtM que estará pela proa ou á Oeste, dando-se resguar- 

fír o phMoi. do ás pedras que bordam a Ponta do Mocoripe, onde 
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está o pharol, e qne aio sensÍTelmeiíte TisÍTeisem todas 
as cíiciimstaiicias de marés. 

O detío que tiver passado por dentro do CSanal for^ 
mado pelo Espamdio e qne» na altura da Ponte io Gol- 
canhar, tendo se prevalecido da aberta prodozida pela 
quebrada do recife, sahir com proa de NNO, nave- 
gará neste rumo 24 milhas á 27, no fim das quaes 

arribará ao NO, e caminhará 60 milhas, quando ar- 
ribará ainda á ONO até dar vista da costa a haríwoenio 

do Pharol do Mocoripe, seg^uindo d'ahi em diante pelo 
longo da costa, conforme ficou antecedentemente de- 
clarado. 

Querendo procurar o porto do Ceará, deverá obser- 
Tar-se esta navegação e as seguintes marcas : Nave- 
gar aos rumos de ONO até OSO de forma á livrar-se 
do Baim do Meirdiei, que fica um pouco para dentro da 
Ponta do Mocoripe, e sobre o qual ha constante arreben- 
taçSo, levando por fora do morro do Croata a terceira 
serra, contando do Sul, chamada Àratanha, e assim se irá 
navegando até enfiar as torres da eaAedral uma com a 
oulra, e aguarda-se íCate lugar o pratico ; mas, se quizer 
passar para o Norte d'esta posição, poderá fazel-o sem 
risco, ficando ao largo do Baixo da Velha. 

Sabe-se que effectivamente se está ao mar Seáz haim 
quando a quarta serra, chamada /uá, fiea por fora de 
wna ponta de areia, que está a barlavento da Barra VéBia, 
Este baixo, sobre o qual ha sempre mais ou menos 
arrebentaçâo, corresponde justamente á esta marca 
da quarta serra pda Barra Vdhaj ou logo que ajan^ do 
norte da torre do Sul da Calhedral descobrir por Oesle da 
torre do Norte. 






i»]laínll«s. 



Y«lka. 
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Então se navegará á contornar este baixo, procu- 
rando entrar no porto, onde se fundeará sufficientementa 
afastado do recife,que o guarnece, e que feixa a enseada 
do lado de FEste, ou do mar. 



Derrota do Ceará para o Maranhfio. 



lOnimo d» 
derrota. 



DeseripcXo 

da costa 
entre o Ceará 

e 
Jericoaçiiian. 



Enseada 
doFaraeiaho. 



Abrigo. 

Aspecto 
desta costa. 



Aspecto 
do Morro do 

Pecem, 

semélhaate 

ao Moooiipe. 



Logo que se tem deixado o pratico do porto, quando 
se tem recebido este pratico e que se tenha navegado 
ao N4NE e mesmo ao Norte olé marUar o Baixo da Vdha, 
o caminl;o a seguir é N07,N, e neste rumo navegar- 
se-bão 90 milhas, depois navegam-se mais 16 milhas ao 
rumo N040, quando então se arribará á Oeste, pru- 
mando pelo Acaracú em 5 bíaças ou mesmo 4 */» braças, 
sem haver cousa alguma á temer-se. 

Desde o Ceará até Jericoaquara, ao Norte e á Oeste, 
ha os lugares seguintes : Barra Vdha, que dista 6 mi- 
lhas, Barra Nova^ que dista 3 milhas daquella outra, 
daqui ao Rio Ciopé ha 8 milhas, e deste lugar á Enseada 
do Pecem ha 6 milhas, e ao Norte desta ha outro rio cha- 
mado Tahíba, e ao Norte deste existe a Enseada do 
Parasinho, á sotavento da qual ha um rio. Póde-se fun- 
dear nesta enseada ; porque ha alli um bom ancoradouro 
muito abrigado dos ventos de CEsle até ao Sul. Este lugar 
fica conhecido por ter um morro escuro no fundo da terra 
alta da costa e pelo grande areal, que fica ao Sul e á sota- 
vento. O rio, que lhe fica ao Norte, chama-se ilío Curú. 

O Morro do Pecem, d^ que acima fallei, é muito 
conhecido por se parecer bastante com o Morro de Moco^ 
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ripe, e o Ciopé também se conhece por ter um areal que 
lhe fica ao Norte. 

Do Parasinlio para o Norte segue logo outra enseada, d» ui^âL 
chamada Etueadã da Lagoitiha, assaz conhecida por ter 
umas barreiras vermdhaSp que sSo as únicas que se vé em 
toda esta costa, e a distancia entre estas duas enseadas 
será de 9 milhas. Ao Norte desta enseada fica um Morro 
preto no interior da costa, e um rio chamado Trahiry, co«»«m- 
ao Norte do qual existe um sitio de coqueiros na beira 
da praia, tendo também alguns cajueiros : a este lugar 
dSo o nome de Frecheiras. Nesta paragem ha um recife »»<*«*«• 
que sahe um pouco ao mar, e pelo Norte do qual, en- 
costado á terra, ha um sofirivel porto para qualquer 
navio. Para o Norte ha outro sitio, chamado Frecheiri" 
nhãs, ao Norte do qual está o Morro Mdanciu. Este M?»dl e 
morro é muito conhecido por ser muito redondo e "** ••p^****- 
ficar notavelmente situado em cima da terra que, tanto 
para o Sul como para o Norte, é mais baixa do que elle. 

Do Ceará até aqui a costa corre ao NO, sendo a dis- 
tancia até o Parasinho 39 milhas, e do Parasinho ao u^^ • 
Monte Melancia 24 milhas. Próximo a esta costsi póde-se 
navegar por fundos de 8, 9 e 10 braças, ^ é tudo limpo. 
Do morro Melancia para o Norte, a primeira terra que 
segue logo é a Enseada de Mondahú, a qual é bõa para 
qualquer navio ancorar bem a meio ddla. Fica para o ^Jm^ú. 
Norte deste lugar um morro, na costa, chamado Morro 
das Baleias, o qual nada tem de notável, e seguem-se a das^^lSSai. 
este mais três morros pretos, que ficam na costa, os 
quaes sao chamados Morros de Sabidguába. Neste inter- 
vallo de costa (do Morro Melancia até aqui) ha 16 mi- ^d™ 
lhas de distancia. m^íh^^ 
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Para o Norte destes três Morros de Sabiágudba está o 
^!t^.MA* rio de Aracaty-OÃSÚ, e 18 milhas para o Norte dos mes- 
^'eram-** mos tros morros está situada a Enseada de Pemandrur 
baquinho. qy^ifiJiQ^ q^^ ^ de pouca valia nSo só por ser pequena 

como por ter pouco fundo. Ao Norte 3 milhas deste 
dos^ítos. l^g^r 6stá o Rio dos Patos, que desagua em uma enseada 
Aneoradour». capaz do admittir embarcações, que não demandem mais 
de 8 pés d'agua. 

Este lugar é bem conhecido,porque forma uma grande 
bahia, cujas terras do fundo sSo baixas e iguaes e bem 
^ cmu/* assim por ter na sua Ponta de TEste um morro averme- 
lhado, tendo algumas arvores. Entre este lugar e o morro 
eomXda i^^^cía ha 33 milhas, corrondo a costa aoN040; o 
banco de sondas avança muito pelo mar ; mas, indo próxi- 
mo á costa, encontram-se somente 6 braças d'agoa com 
os rumos que indicamos. 
Do Rio dos Patos para o Norte o primeiro lugar cha- 
dM^oflk- Dia-se Almofadas, que é bastante conhecido por ter uma 
m^teio. igreja e 3 coqueiros no cume da terra, que, nesta altura, é 
baixa. Dá-se-lhe este nome por causa de haver ahi um 
pequeno morro preto do feitio de uma almofada ; este 
morro fica perto da igreja e dos 3 coqueiros. Do Rio dos 
e d^da. Po>ios até aqui ha 9 milhas de distancia ao rumo de 

N04V,0. 
do íSTento ^^ Norte das Almofadas está situado o Morro do Sar-- 
nitíid, genlo, conhecido perfeitamente por ser encarnado e ter 
alguns coqueiros, sendo um pouco mais alto que a costa 
respectiva. Sópda manhã é que se distingue bem a côr 
deste morro; porque o sol lhe bate de chapa. 
Para o Norte deste morro ha uns coqueiros altos sobre 
^»A^ a costa, e chama-se a este lugar Olhos d^Agua. 
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Um pouco mais para o Norte está a Ponta do Sul do 
Rio Tapagé, e é aqui o lugar em que as cordas, que come- ^"^ '^•^*' 
çam nos Olhos d^água, sahem mais ao mar, e por isso '^*'* 
não é prudente navegar-se por esta paragem em fundo ^'^Jj^*"- 
menor de 4 ^/^ braças; e, sendo de dia, não se devem 
descobrir as praias, isto é: deve-se levalnnÃ alagadas do 
convés. 

Do morro do Sargento até o Ac4iracú corre a costa á ^cmu!* 
ONO. * 

Do Rio Tapagé^ para ONO fica um morro de areia ^" ''^^^^' 
branca, que se chama Tuia Branca, e depois está a Barra Tatt^Braa- 
do Acaracú. Esta "barra só é praticada por embarcações doAÍScú. 
de pouco calado d'agua ; mas póde-se fundear fora em 
3 braças d'agua, demorando uma serra, que fica no inte- ^,J^^, 
rior das terras, chamada Mocoripe^ ao Sul e o morro da ^^ nSwripe. 
Tuia Branca ao SSE, ficando assim na distancia de 3 mi- 
lhas da Costa e da Barra. A terra que fica tanto para 
Leste como para Oeste é toda cheia de mangues, o que faz 
conhecida aquella barra; por aqui ha, pois, um 
grande esparcellado, mas o fundo diminue gradualmente ^«ceiudo. 
para a costa. Para procurar o fundeadouro, navega-se de JJJJS^,J 
modo que a serra fique ao Sul, e logo que tiver enchido 
esta marca, se vai direito a eUa a^é a Tuta Branca demorar 
ao SSE. Neste lugar fica na praia, defronte do ancora- 



^ O banco do Acaracú começa na Ponta dos Patos, na altnra do morro 
do Sargento e acaba na Ponta de Jericoaquara; saa maior largara é na 
Ponta de Tapagé, onde a profundidade d'agaa de 16 pés (2 i/i braças), 
encontra-se na distancila de 7 milhas da costa. Approximando-se aeste 
lagar, procedente do alto mar, as sondas vão gradualmente diminuindo: 
a profundidade de 5 Vs braças é achada a 10 milhas da costa, e o fundo de 
8 braças é encontrado na distancia de 16 milhas da costa. O mar não 
arrebenta sobre este esparcellado, nem forma capellos como acontece no 
Albardão, na costa do ]^o Grande do Sul; mas, durante as yentanias, e 
quando a corrente da maré é opposta, toma-se muito picado e áspero. 
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^^%l^^ douro, uma grande arvore a que chakasun Quixabeita. 

d» ^c^ 6 ^^ morro do Sargento até aqui haverá 18 milhas ao 
dirtwcu. rumodeONO. 

at 0^ mu- ^^ hB.vTQ, do Ácarocú até a Ponta doi Castelhanoi a costa 
*•*'• corre á 04N0. 

Depois do icara(^ segue uma pequena enseada cha- 
deTimbâb». ni^da Timbaúba, onde ha algumas casas de palha, que 

se avistam, estando-se fundeado fora da barra do iáca- 

racú. 
outomuos. D'esta enseada para o Oeste segue então a Ponta dos 

Castelhanos, este lugar é composto de morros avermelhados 

sem vegetação alguma, 
monll^e ^^^^ Ooste dostes morros ficam os Três Morros de 

Sermamby. g^^^y^ 

oipuMuldo Aqui o esparcellado sahe mais fora ao rumo de NB, 

até a distancia de 6 milhas da Costa. 
jeriíSJnw». Depois segue para Oeste o notável morro de Jericoa- 

quara, de elevada altura comparativamente as terras 
4«rtí' mwo q^ô líiô ficam para TEste e para Oeste. Este Morro appa- 
Tiiu V^oârt» rece isolado quando é visto de longfe e sahe mais para 

diitanoia . 

O Norte do que a respectiva costa em que está situado, 
formando assim, por causa da sua proeminência, 2 ba- 
hias : a do lado do TEeste nada admitte, porém a de 
*"S^** Oeste é um excellente porto para qualquer navio. 

Procura-se este ancoradouro, observando as seguintes 
marcas : 
pirídemaa- ^^^^ ^ ceutro O um pouco para TEste desta Bahia 
uioo»doaro ha um morro de areia muito branca, o qual se deve enfiar 

dMta baliift. 

^r uma ponta de mangue, que existe na praia, e desta 
forma se vai navegando, já para Oeste do morro de 
Jericoaquara e ainda com proa de Oeste, até encher esta 
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marca, e assim que ella estiver cheia pucha-9e direiio a 
Ponta do Mangue^ enfiando sempre por elle o morro de 
areia até encobrir por detraz do morro mais a Oeste de 
Jericoaquara o Morro a TEste doeste monte ; e, quando 
estiver nesta posição, orça-separa FEste e larga-se o ferro 
em 4 braças d'agoa. E' preciso ir com esta marca afim 
de dar resguardo a um recife qm corre ao NO da Ponta 
de Jericoaquara; porque não rebenta o mar sobre elle. 
Ha aqui um rio chamado Guribú, o qual tem a meio 
da respectiva entrada uma Hha, onde estão coUocadas 
algumas casas de palha. Tem, portanto, este rio duas 
entradas, uma a TEste e outra a Oeste, as quaes só 
admittem barcaças ou pequenas lanchas, e por ahi se ae^SiMe 
vai até uma fazenda de criação, chamada Talajuba, onde ^ff^ei^" 
se pôde comprar gado, aves, etc. Também ha ahi agoa 
potável no morro que fica pela proa, onde existem 
cacimbas e bem assim encontra-se muita lenha de 
mangue. 

Quem vem do morro do Sargento, navegando pelo 
longo da costa até este lugar, vem sempre por fundos ^ f^^ ^^ 
de 4 7i 6 5 braças d'agoa até passar o Mondahú, depois m navega. 
o fundo cresce a 6 e 7 braças e assim vai até Jericoa- 
quara. 

Do morro de Jericoaquara para Oeste, vô-se um morro 
de areia muito branca, que chamam Morro do Feijão. Aspecto 

'X «/da costa. 

A' Oeste deste morro existe um rio do mesmo nome, e ^^ f^^l. ^ 
para Oeste deste morro ha mais três, também de areia 
muito branca, a que chamam as Moréas, á Oeste dos 
quaes forma-se uma enseada, onde se pode fundear em 
4 braças d'agoa. Esta enseada chama-se Manguinho, E^^ada 
A' Oeste desta está a Barra do Rio Camocim^ na Granja, '^»'^®- 
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a qual dista do morro de Jericoaqiuura 21 milhaç. )EBta 
capiddade ^apra tem capacidade para navios de 11 pés ^ o seu 
^clmodi^^ ancoradouro é dentro da barra, do lado de TEste, em 

fundo de 5 braças. 
Entra-se esta barra facilmente» procurando aproar 

direito a uns pequenos morros, ou Serra. A Oeste desta 
Aspecto da barra e na beira da praia existem umas barreiras ver- 

oarra qaando -l j 

aí filSdrM. Tndhas, que se descobrem qmndo a barra demora ao SO. 
Desde a Enseada do Manguinho até este lugar (a Ponta 
de Oeste da barra) ba um banco de areia na direcção 
do NO e na distancia de terra de cerca de 3 milbas, 
no qual ba 10 a 11 pés d'agoa no preamar, o que faz 
que nesta barra não possam entrar embarcações de 
grande calado d'agoa. 

TupSSi e^Ko ^* Oeste desta barra ba uma enseada Tujfdhu, onde 
^nôme^ desagoa um rio do mesmo nome, e a TEste d'ella vê-se 

Morro Negro, um morro prcto em cima mesmo da praia. Daqui para 

Ponta d'Aima Ocstc scgue a Pouta (TAlma, á Oeste da qual está a 

do^sl^oB í'^^^ ^* Remédios, a qual encerra uma povoação com 
cazas de telbas e de palba e é de pouca importância. 

BioTbBonha. ^' Ocsto da Enseoda dos Remédios fica o Rio Timonha, 
de pouca valia, tendo um grande mangal tanto a VEste 
eom/o a Oeste, que serve somente para fazel-o conbecido. 

•nfeífíS^^ífoB ^^ Ki^ Camocim até o Rio Timonha a distancia será 

e !^onhà dc 24 milbas. 

No centro e um pouco para a direita do Rio Timonha 

ibu^ába. ôxiste uma grande serra, a que cbamam Ibiapdba, e logo 
que o meio desta serra demora ao Sul, está o navio 
em frente a Barra do Rio Timonha. 

canSÍJpin. ^^^^ ^ O^^to sogue a Barra do Rio Camoropin, seme- 
lhante a do Rio TimonJm, por ter mangues com a diffe- 
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rença, porém, de serem estes maisaUoi do que aquelled. 

De Camoropin paia Oeste segue o Rio Camoropin de cJSSpin 
SaÍ3D0, que nSo é notável, e próximo ao qual, para o *' *"**' 
lado ainda de Oeste, fica nm grande morro na praia, «^^ 
composto de areia branca com bastante matto, muis oito 
do que outro qualquer logar desta costa. Este morro dJftZSii 
denomina-se morro do ItaquL 

Para Oeste, segue a Barra do Rio Iguarassú também do i^^!^ 
chamada Amarração ^ ou da Parnahyba, a qual dista da* in^Li^: 
Timonluí 15 milhas. Este rio é bem conhecido por uma '■^• 
grande porção do mangue que existe á Oeste delle, o ^•"^y''» 
que faz parecer a terra mais escura do que até aqui e para 
o lado de Oeste toma a apparecer terra branca, que é ver- 
dadeiramente areia : este rio é de muito pouca agoa 
na sua entrada, tem 16 pés no preamar de maré viva. 

A' Oeste do Iguarassú, na distancia de 6 milhas, ha 
uma lage chamada Pedra do Sal *. Entre ella e a costa* Pedradosii. 
ha, portanto, um canal que serve tão somente para 
embarcações pequenas. Para Oeste, segue a Barra a^ecSSíui. 
das Canárias, que dista de Iguarassú 12 milhas. A costa 
intermediaria é umã Hha chamada dos Poldros, a qual é 4^55?^^.. 
composta de areias e mattos verdes, e torna-se muito 
conhecida por ser a terra mais alta que ha na* costa até ^^ ■*«*•* 
aqui. A entrada para esta Barra das Canárias é por 
Oeste dessa ilha, porém não dá ingresso á navios 
grandes. N'esta altura estando o navio, vê-se perfei- 



1 Os navios que demandam este porto costtmam fimdear em 22 pés 
d'agoa á 1 Vi milha ao NE da arrebentarão dos Baixos da Barra. Ab coe- 
rentes são fortes no canal e tomam a direcçõo N — S com a velocidade 
de 5 milhas por hora. O Estabelecimento do Porto é ás 5 h. 16 m. 

^ Nesta pedra existe mn pharol de loz fixa, que assignala o porto da 
Amarração^ 
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Povoaçio. tamente a povoaçSo rodeada de arvoredo. Quando se 
^ Agua está em frente (ou agoa-aberta com] á Barra das Cana- 

aberta com a \ o / 

dascmiias. ^^^> vê-se, como já disse, a povoação no alto do Pontal 
de TEste ou no extremo Oeste da ilha dos Poldros, que 
forma a costa de TEste. 
das ^IriaB. P^ra Ocsto das Canárias segue a Barra do Mm e a 
Sen aspecto. QQg^a é tambom uma Uha, cbamada das Canárias, com- 
posta de mangues muito iguaes, e cuja praia somente vô-se, 
estando o navio muito perto da costa. 
d?"Ijú. Para Oeste segue a Barra do Caju, formada também 
por lima ilha, denominada do Caju. 

Esta Barra fica por Oeste dessa ilba, e a costa res- 
pectiva é toda composta de areias brancas com poucos 
arbustos. Ao NE da Barra, cerca de 6 milhas, existem 
daXrra ^^^^^os do arcia, qvs prohibem totalmsnte a entrada 
inacessiTeis. -j^qH^ . gobre ostos baucos o mar arrebenta constante- 
mente. Ao mar delles e bem próximo encontra-se 6 
funio^sepbde l^^aças d'agoa ; mas não se deve de fórmã alguma^ nesta 
altura, chegar á este fundo. 

A* Oeste desta Barra, a costa é composta de arôia 

branca com algum matto, e em direcção a barra para o 

lado de Oeste, um pouco para o centro, existem 7 

àã cSSS. P^wwos morros chamados Carnaúbeiras, que assignalam 

^*"*"* perfeitamente este lugar. Mais para Oeste das Carnaú- 

cSStp^iSo. beiras está o pequeno Rio do Carrapato, que desagoa 

na costa e de nada serve. 
da^íSSia. A' Oeste do Rio Carrapato fica a Barra da Tuteia, dis- 
tante 24 milhas da Barra das Canárias, ao rumo de 
da^cTta. ONO. A costa de TEste d'esta Barra é toda composta 
dt'co8tL de mattos efgrandes praias, é mais alta do que as outras 
e forma umãlespede de cabo, onde parece finalisar. 
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A Barra fica pelo lado de Oeste ^desta ponta de 
terra. 

Para entrar na Barra da Tutoia procede-se desta ma- ^ J^^ 
neira: a Barra da Tutoia ou ioPontal é bem conhecida por ^•?S<rfI^ 
sua configuração quando se está N — S com ella ou mesmo 
NO — SE ; a sua apparencia de ilha, quando se está perto, ^^^^ 
não deixa duvida alguma. 

Quando se navega próximo da costa, descobre-se a 
enseada, que forma da parte de Oeste com uma praia de 
areia e algum matto por cima, finalisando na Ponta das 
Carnaúbas, chamada também Ponta dos Harpoadores, ^Z^^ 
que é coberta de carnaúbeiras. Estando sciente do que 
acima se diz e tendo de entrar nesta Barra, é preciso 
pôr-se^ por prudência, N — S com wna malha branca que fica 
no Pontal, a qual não se pode confundir com qualquer 
outra ; pouco mais para o lado de TEste ficam uns 
morros de areia, denominados Mdancias. A enseada da 
parte de TEste do Pontal é occupada por um banco de bmoo 

^ ^ -^ e restiiiga na 

areia sobre o qual ha muita arrebentação no tempo das do^22**d* 
ventanias. Deste banco sahe uma restinga para o Canal 
da entrada da qual estamos tratando. Na altura deste 
banco não se deve prumar em menos de 5 ou 6 braças 
d'agoa. 

O espaço da terra entre os morros das Melancias e a 
Barra do Caju é igualmente occupado por outro banco 
de areia sobre o qual também ha muita arrebentação 
n'aquella quadra. Aqui ha algumas pedras e não se deve 
passar para fundo menor de 6 braças d^agoa. Dadas estas 
indicações, passemos a mostrar a melhor derrota afim 
de entrar por esta Barra. 

Depois que a mencionada malha branca demorar ao 
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SW, sendo está a primeira' marfeaá observar-se, navegar- 
se-ha, com o prumo na mão, por 6,5 e 4 braças d^agoa, 
até que a extremidade dó Pontal pque enfiada com o matto 
alto, que está na embocadura do Eio Tutoia ; logo que 
se tenta enchido esta marca, se arribará ao S04S, 
costeando um banco de areia que, nesta opposta direcção ^ 
sahe do referido Pontal, tendo na sua extremidade umas 
arrebentaçoes, das quaes é preciso approximar-se, sendo o 
fundo de todo este canal até aqui de 4 braças d'agoa, 
e logo que se estiver E — O com estas arrebentaçoes, em fundo 
nunca menor de 3 braças d'agoa, se aproará á Ilha do 
Croata, que está no centro da batia e E — O com a em- 
bocadura do Eio Tutoia, e para dentro das quaes o fundo 
augmentâ, porém diminuo para fora em consequência 
de haver um taboleiro que sahe da Coroa do Pontal e 
se une aos baixos de sotavento ou do lado de Oeste: Depois 
de ter passado para o fundo de 3 braças e mesmo 3 
braças escassas, isto no eólio do preamar, o fundo au- 
gmentâ e logo que se eleva a 6,7, e & braças d'agoa, 
se vai orçando convenientemente para dar fundo no 
ancoradouro chamado do Pontal, que vem a ser todo o 
espaço da praia da parte de FEste occupado por cajueiros. 
Deve-se fundear perto da praia por causa das pedras 
que ficam da parte de fora, sendo o fundo de 10 braças, 
lama. Ao rumo SO se descobre a embocadura do Rio 
Tutoia, com o matto alto que sérvio de 2' marca. Este 
rio finalisa no porto do mesmo nome, e vai ter á Villa 
da Tutoia. Dentro de sua embocadura encontram-se 10 
e 12 braças d^agoa, porém mais dentro ha pouco fundo 
e torna-se necessário xim pratico da localidade para* di- 
rigir a na^gaçao: 
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A' . Oeste do Bio TiÁloia a costa miÂâa rapidamente de 
MpeelOf pois que o espaço compreliendido desde o Rio 
Iguarasíá até aqui é tetra bem esoara e para Oeste a terra 
é composta de morros de areia, muito alva, tendo algum ar- 
voredos, isto porém, sob esta forma, na distancia de 12 
milhas da costa. 

Chama-se Lençóes Pequenos b, esta parte da costa. 

Da Ponta da Tuloia até aqui a costa forma umã grande 
enseada, basta/nle esparcellada. Logo que fínalisam os Len- 
çóes, segue o Rio do Lago. N'este logar torna a mudar o 
•aspecto da Costa, apparecendo esta escura e muilo se- 
melhante a da Tutoia. 

A' Oeste deste lugar principia um espaço cheio de 
mangues no meio dos quaes está o Rio do Lazáo. Na 
ponta destes mangues jaz a Barra das Preguiças, a qual 
não é muito funda. Ao rumo de NO doesta Barra sahe ao 
mar um recife, que alcança a distancia de 9 milhas da costa^ 
e por isso não é conveniente passar por aqui por fundos me- 
nores de 7 braças, e iáo mesmo de dia. 

Quem precisar, pôde fundear na bocca da barra, pro- 
curando o ancoradouro da maneira seguinte : assim qw 
a Barra demmar á OSO, deve estar o rio aberto, e deste 
modo o conservará, navegando ao mesmo rumo de OSO 
até encontrar 4 braças d'agoa, fundeando logo, fican- 
do-lhe o recife á Oeste. Deste lugar, partindo para Oeste, 
encontra-se um pequeno morro preto, situado em^cima da 
cosia, e que se chama Sanio Ignacio. 

Da Barra da Tutoia ate a das Preguiças a distancia é 
de 24 milhas ao rumo de ONO e o fundo de 7 a 12 bra- 
ças em que se deve navegar, sendo a qualidade do fundo 
areia, prOa. Do morro de Santo Ignacio para Oeste a 
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datJíutodo ^^^^ torna a ser de areia branca sem vegetaçM alguma, 
especiaL ^ assim coiitiiiúa por espaço de 18 milhas; nesta altura 

Bio Negro, ^gj^ eiitão O Rio Nsçro onde ha alguma vegetação; de- 
pois continua a ser da mesma forma sem vegetação por 
outras 18 milhas, e a todo este espaço de 36 milhas, 
sem vegetação alguma, pôde assim dizer-se, chama-se os 



. ^ílSaM?" Lençóes Grandes. 



ftnSísSpódo Nesta paragem póde-se navegar por 10 braças de 
e ?uL*l"nA fundo, areia fina com salpicos pretos. Logo que se te- 
nha terminado este espaço de costa, ha um morro 
também de areia branca, e muito mais elevado que qualquer 
^Aií^r"!* ^^^^> ^ V^^^ ^® chama o Alegre. Ao NE deste morro 
jãe^^^íuA ^^ ^^ baixo de areia e o lugar mais secco deste baixo 
para TSIr. está distauto da costa 7 milhas ao mesmx> rumo de NE: 
para lado do mar vai menos aparcellado do que para o 
lado da costa e por isso é que se encontra menos fundo 
ao passar por aqui sem mudar do rumo, vindo de barla- 
vento ou do Sul. 
faiiáòfm\ue Q^^m vior polos Lençócs por fundos de 10 braças ao 
naTogMpeios Tumo do ONO, ha de achar sobre este aparcellado 6 braças 
Gríuiesl d'agoa, e quando vier por 8 braças encontrará aqui 

fundos deS aá braças d'agoa. 
Baixo Chama-se este banco o Baixo da Cruz. Logo que se 

da Cruz. ^ ^ 



passa este aparcellado, que aliás tem pouca largura, en- 
contTB., quem vier por 10 braças d^agoa pdos Lençóes, 12 
braças e logo depois 14 e 15, areia e lodo, o que fará 
conhecer o lugar do navio, sendo de noite, por isso 
do^SSiJui ^^® ^ sempre de areia fina com salpicos pretos, para quem 
vem do Sul, o fundo em que se navega. 

Do Morro do Alegre para ONO fica um lugar com 
bastantes mangues, que começam logo depois do Alegre, 



distincta. 



— sã- 
os quaes sSo chamados Mangues Verdes, e aqui jazem ^VSdS" 
primeiro o Rio Mairi e depois o Rio Meriliba, e pelo 
interior deste ultimo estão uns morros dtos e prelos cha- 
mados do Veado. Estes dous rios são de pouca impor- Jo wJ? 
tancia, principalmente o Mairi. A Ponta de Oeste da 
Barra do Eio Meritiba chama-se Presidio, e n'este doPreddio. 
logar principião umas coroas de areia que vão aié os reci- 
fes da Ilha de SantAnna. Toda esta costa é composta de coí^uu 

Coroa 

mangues. orude. 

Da Ponta de TEste da Barra do Mairi á Ponta do 
recife da Ilha de SanfAnna ha uma grande Bahia, cha- BaSXwá. 
mada do Priá. 

Quem vai demandar o Pharol da Ilha de SanfAnna,. 
sendo de noite, deve ter todo o cuidado com a navegação, cmd^o^ma 
afim de não se metter na Bahia do Priá, e para esse fim 
deve, logo que encontrar fundo de 14 ou 15 braças, 
tódo, o qvs acontece logo á Oeste do Baixo da Cruz, ter 
boas vigias para ver o pharol da Ilha, o qual está aa^iC^de 
coUocado na Ponta de TEste da mesma ilha *, e a TEste ""BeSfê * 
da qual sahe ao mar um grande recife, na distancia de 9 
milhas d^aqueUa costa. Se a maré encher * deve-se pres- 
tar toda attenção á distancia em que vem a respeito do 
pharol, a qual nunca deve ser menos de 12 milhas para o mar 
d'elle. Deve-se navegar ao rumo de ONO até perder a 
ilha de vista de meia enxárcia, para não entrar na Bahia 
de S. José, a qual fica entre o cabeço de TEste da Coroa 
Grande e a Ilha de SanfAnna. 

Depois disto, como já se tem passado o cabeço de VEste de rísTda 

Coroa 
Grande. 

1 O noTO pharol está collocado uma milha mais dentro. 

2 Sirva de regra pratica que „ Quando a Lua nascer ou entrar é preá- 
mar, e quando ella estiver no meridiano é baixa-mar na costa. ** 

6 
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Si nSo avis- 
tar 
o Itacolomy. 



Baixo 
Pirajúba. 



Cofita de 
sotavenU on 

de 
Itapetapera. 



Gomo 
livrar-se da 

Bahia de 
S. José, pas- 
sando perto 

da Ilha de 
Sant^Ânna. 



da Coroa Grande *, se a maré ainda enclier^ póde-se na- 
vegar a 04N0 cerca de 9 milhas, e logo arribar a Oeste 
em fundos de 14 a 16 braças d'agoa, areia grossa com sair 
picos amarellos, e se não avistar o morro de Itacolomy y que 
está situado na costa de Oeste, por estar a terra enfuma- 
çada, e já tiver andado 36 a 40 milhas, tendo marcado 
anteriormente o Pharol de SanfAnna aoSid,póde-se andar 
á 04S0 ou mesmo á OSO^ para nSo encontrar porico fundo 
logo depois de 10 a 12 braças, que é no PiraJuba, baixo este 
que sahe ao mará VEúe do Itacolomy; e assim navegará até ver 
a costa de sotavento ou de Itapetapera. Mas, se por acaso 
vier perto da Ilha de SanfAnna e a nmré estiver de 
enchente, deverá então navegar por algum tempo ao 
N040 até ficar N — iS com o pharol, e depois andar a ONO 
até perder a Ilha de vista^ e arribar ainda á 04N0 por 
espaço de umã hora, ou 9 milhas de caminho, afim de 
não penetrar pela Bahia de S. José, que fica entre o 



' A Ponta NE deste Banco está na latitude 2<'11'30'S, e na longitnde 
43^52 O Gw, ou 0^40'0 do Kio de Janeiro, e nesse logar encontra-se a pro- 
fundidade de 5 braças. O recife mais proeminente* e que sahe mais ao norte 
tem 10 a 11 milhas de comprimento na direcção de ENE — OSO. A 
parte mais alta da Ilha do Maranhão é yisiyel do meio deste recife, bem 
como as arrores da Ilha de SanfAnna, mas isto só em tempo claro. A Ponta 
de Oeste da Coroa Grande está 10 milhas ao Norte da Ponta^ de lEste 
da nha do Maranhão. Entre a Coroa Grande e a Ilha de SanfAnna ha 3 
ou 4 bancos, que se estendem de NNE a SSO, como que formando novas 
ilhas lançadas na mesma direcção N — S, approzimadamente, que as Ilhas 
de SanfAnna Mariana, que estão por Oeste de SanfAnna, e ha canaes 
fundos entre esses bancos, na chamada Bahia de São José. Sobre 
esta Coroa ha grande arrebeniação, e ha no meio delia, diversos poços 
com bastante agua e canaes muito intrincados, por entre os quaes já pas- 
sou, ha annos, uma Corveta Franceza, que galgou os recifes durante a 
noite e alli fundeou, segundo fui informado pelo Sr. Capitão Tenente Castro 
e Costa, que esteve encarregado deste serviço á bordo do pequeno vapor Flu- 
minense, que rebocou a Corveta e a salvou de um nau&agio quasi infaUivel. 
Nas marés vivas a differença do nivel do Baizamar ao Preamar é de 13 
pés, isto é, 4 metros approximadamente. Alguns legares nestes recifes da 
Coroa Grande descobrem no Baizamar das marés vivas; e pois não seria 
impossível estabelecer-se aMum Pharol, como por exemplo esses de Skerivore 
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cabeço de TEste da Coroa Grande e a Ilha de SanfAnna^ 
e éa continuação da Bahia do Priá, situada a barlavento 
daquella ou para a parte de TEste delia e para o Sul 
da Ilha de SanfAnnai formando as duas bahias verda- 
deiramente uma 8Ó e única grande e profunda bahia, 
lendo dias 2 nomes differentes. Andará outra hora, ou 
mais 9 milhas, á Oeste, e depois de estar N — S com 
a Ilha de SanfAnna, e tiver navegado 36 milhas, deve 
Ter o morro de Itacolomy. Porém, pode ainda acontecer ^^^JJ^J^ 
qus não o aviste por virtude de causas meteorológicas ; 
deve então, logo que tiver feito a navegação adma, andar 
para 04S0 e OSO, e assim que avistar a costa de como 

^ 'A naves^ar no 

Itapetapera, se a maré encher, andar ao Sul, e se vazar ^^^^Jg^"**' 
ao SSO, afim de ir pelo m^io do Canal. Síwíomy. 

Se, ao avistar a Ilha de SanfAnna, ou o seu Pharol, ^^if^ 
a maré fôr de vazante â!agoas de Lua, deve navegar, se o MjTmtrTde 
Pharol não estiver muito perto, a 04N0 até ficar N — S ^'^^ ' 
com elle. Depois disto, se ainda vazar a maré, pôde con-- 
tinuar a andar a OáNO até perder a Ilha de vista, e arri- 
bar á Oeste e andar neste rumo 16 milhas ; feito isto 
andará a 04S0 afim de avistar o morro de Itacolomy. 
Avistado que seja este morro do convés, deve andar á . 
SSO pelo canal acima. 

N'esta navegação pôde haver alguma duvida e por- 
isso prumorse ; se estiver navegando pelo Canal acima, 
encontrará de 16 á 25 braças d^agoa, fundo areia fina ^,^^\^ 



canal. 



e Eddystone, qae os Inglezes levantaram, firmes como umas rochas, em 
dous temerosos recifes destacados das costas da Inglaterra, excavando 
as bases na profundidade de oito pés abaixo do baixamar das marés 
vivas. Algxim dia, porém, quando a navegação estiver mais desenvolvida, 
obra identíca se fará de certo neste grande recife da Coroa Grande para 
UvTar os navios desse terrível cachopo ao dexQanciftr-se o porto 4^ 
S. Luiz do Maranhão. 
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do^S^dímni com salpicos pretos; o fundo diminuepara o lado dòNorle 

nesta Baua. Q quG mmtB.s YBzes ídiZ svií^i^ov quc SC cstã pcvlo da Covôa 

Grande ; mas o fundo para o Norte é de areia grossa e 

conchas quebradas, e para o lado do S. ou da Coroa Grande 

é de areia fina e branca com salpicos amarellos. 

s. lSL pri- Pôde- se muitas vezes ver á terra da Illía de S. Luiz 

meiro que _ 

itawfom** ^^^* ^ amlar-se o Morro deltacolomy, o que, entretanto, 
não acontece por defeito de navegação, uma vez quò 
• se aviste ella qvãsi alagada do convez, e então, n'esta dis- 
tancia, deve o Itacolomy demorar a Oeste. 

Quando se navega pelo Canal com proa de SSO ou 

M^Sdíí" S, conforme a maré, deve-se ter muito cuidado com 

o Baixo do Meio, que demora ao SSE do Morro de Itaco- 



Harcas 

para 

conhecel-o. 



para íomj/ O ao NE de São Marcos. Para evitar este Baixo é 



preciso não deixar sahir a Ilha do Livramento por fora da 
Ponta do Alcântara emquanto não se esconder o Morro 
de Itacolomy pela Ponta do Brito, e conservar S. Marcos 
(que é o logar na costa da Ilha de S. Luiz onde existe 
um pharol) ao S4qS0 ; e assim se navegará sem receio 
algum até encher as seguintes marcas : 
d* cêSi e Para dar resguardo ao Baixo da Cerca, que fica por 

Becife 

de s. MarcoB EB, O ao recifo de S. Marcos, que fica por BB, deve con- 
servar a Ponta do Sul da Ilha das Duas Irmãns pela PonJía 
da Espera ou Ilha das Moças como outros chamam (de- 
morando estaâ ilhas, n'esta accasião, pela proa aos 
rumos de SO e S04S) , e logo que a torre da Sé estiver 

joiô"piÍ*a. enfiada pelo João Puna (que é um pequeno Morro de areia 
branca que fica perto da Fortaleza da Ponta d' Areia), 
deve-se orçar para o Sul á deitar a proa em umã malha 
branca, que existe na direcção da Igreja do Bomfim, olé 
metter metade da Ilha das Duas Irmãns por dentro da mesma 
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Ponta da Espera ou das Moças, e assim se conservará ^^SL^^ 
até que a ponta de FEste do telhado do Quartel do Campo "«•'^«'*'^ 
de Ourique esteja enfiada pela ponta da barreira de S. Fran^ 
cisco. 

Com esta marca se descobre um pequeno pharol, que 
existe na muralha da Fortaleza da Barra, e assim senor 
vega, consercando o Quartel pela porUa da Barreira até que 
uma pequena pyramide, que está sobre o canto do telhado 
do Palácio do Governo, do lado do mar, esteja enfiada com 
um telhado mais alto que tem a casa que está fronteira ao 
Valado. Esta casa chama-se a ema do Boquinha; ou então, 
o canXo do Palácio pela noimjandla da mesma casa ; e assim 
se vai navegando até descobrir a Igreja dos Vinhaes, que 
apparece por dentro da Barreira de S. Francisco, e póde-se 
então dar fundo dentro do porto de S/Luiz do Mara- 
nhão. 

O estabelecimento do porto é as 6h. 30m. A Eleva- M«é yít». 
ção da Maré Viva é de 22^. 

A Enchente corre ao rumo de S040, e a Vazante 
á NE4E, com a velocidade de 4 a 5 milhas nos canaes 
e 2,5 a 3 milhas ao largo. 

A variação da Agulha era 4'*18'N0 no anno de 1872. 

Também se pode fazer esta outra navegação afim de 
entrar no Porto, a saber : 

Vindo do Norte, navegando para o pharol de S. 
Marcos, que demorará ao rumo SY^SO, trazendo a Ilha 
do Medo, demorando ao SO, se pusará para cima do 
Morro de S. Marcos até que o centro da parte elevada 
da Ponta de S. Francisco demore ao SE7,E, ou esteja 
mui pouco aberto com a Ponta d'Areia, quando se 
aproará para a Ponta de S. Francisco; a parte mais 
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profunda do Canal será achada á 50 braças da Ponta 
d' Areia. Depois de ter passado para dentro desta 
Ponta, fe conservará a Ponta de S. Francisco, demorando ao 
SEy^E e se navegará para cima delia até que a extre- 
midade Oeste da Cidade demore ao S74SE, quando 
se navegará então neste rumo em demanda do anco- 
radouro. 

Durante o baixamar as coroas de ambos os lados 
da entrada, e todas as outras de dentro do porto, ficam 
descobertas, e as direcções sao dadas afim de passar 
o navio á meio do canal. 

Se o tempo estiver de muita cbuva, ou tão encin- 
zeirado que não se possa ver o Pliarol da Ilha de Santa 
Anua, faremos então esta navegação. 

Vindo de barlavento por fundos de 10 e 11 braças 
d'agoa, e achando 6 ou 1 braças, .é signal que está o 
navio com o Baixo da Cruz. Daqui deve seguir para 
sotavento, se a maré encher, 12 milhas ao rumo de 
N040, porém, se a maré vazar, navegará ao rumo de 
ONO, e navegadas que sejam estas milhas, deve estar o 
Pharol á vista, sem todavia poder avistal-o pelos moti- 
vos acima referidos. Não navegará para Oeste dos 
rumos indicados emquanto não tiver navegado outras 12 
milhas, quando então deve estar N — S com o Pharol 
da Ilha de Saní^Anna. Deixa-se agora andar ao rumo 
de ONO se a maré encher, ou04NO se a maré vazar, 
e assim continuará á navegar pela forma anterior- 
mente indicada como se tivesse avistado aquelle pha- 
rol, altendendo sempre ao fundo. 

A Ilha de SanfAnna é bastante conhecida não só 
por causa, do Pharol que nella existe, collocado na 
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Ponta de TEste, parecendo de longe um navio d vda, como j^^JJJ*^^, 
ainda por ser uma terra de mediana altura compotía de **"'•• 
mangues com algum/as malhas de areia branca. EUa está 
lançada no sentido de E — 0. Da sua Ponta de Oeste para 
o Sul, parecendo estar unida, lia outras ilhas chamadas 
de SanfAnna Mariana, as quaes estão lançadas no sentido 
N—S. 

A Ilha de S. Luiz do Maranhão tem a costa de altura ^|J^J'jJs. 
regular, composta de areias e mattos ; a sua Ponta do ví^í^, 
NE é denominada Curupú, para o SO d'esta segue, na 
distancia de 3 milhas, a Ponta Negra e mais para o SO ^®»*» ^•^^ 
existe uma enseada com algumas barreiras vermelhas, 
chamada Araçagi, que é um bom fundeadouro para quem ^f JJ**2jj 
nSo pôde entrar a Barra e precisa esperar maré, o que ^Z^jStu Sí* 
fará qualquer navio, fundeando em 10 braças d'agoa. *^'^*ench?" 

Depois disto, segue para o SO uma costa com malhas «^•™«- 
de areia branca, no meio das quaes forma-se a bõcca do 
riacho chamado Lagoinhãy e pouco mais para o SO estão 
outras barreiras brancas, chamadas Francisco Dias, e logo ^^^^ 
adiante, n'aquella direcção, se forma um morro averme- ^^• 
Ihado, coroado por uma Fortaleza, na qual existe um 
pequeno pharol, de luz fixa, e também um Páu de 
Bandeira para signaes : este Morro é chamado S. Marcos. ^^ s^Sncw 

Depois, segue um^i praia com pequenos morros de mrõi? 
areia e matto até a Ponta d^ Areia, onde existe a Forta- ,,.^«?*» 

a Areia na 

leza da Barra do Maranhão. Antes desta Ponta, raza ^''BÍnaf* 
e proeminente, ha um morro mais alto, que se chama João j^^^ 
Puna, do qual já se tratou em outro logar destas ins- 
trucções para demandar-se esta barra. 

O Forte de S. Marcos está na Latitude de 2* 29' 30" S. 
e na Longitude de 44* 18' OGw, 
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A Ponta de Araçagi está na Latitude de 2° 26' S 

e na Longitude de 44* 8' OGw. 

A variação da agua é presentemente (1883) 5°30'NO. 

Â' 04S0 da Ponta d' Areia, e do outro lado da Barra, 

lia uma Ponta de terra com algumas barrdras verme- 

*a?Í;*' Hias, GkamaÀã Ponta da Guia. 

"TcmÍ? ^° ^^ ^^ Ponta da Guia ha uma ilha, que terá meia 
^*í™"' legoa de comprimento, encerrando cdgumas barreiras 
" d«! vermdkas na sua Ponta de NO e brancas na do SE, á 
nhidoMíiio, qual chamam Itíia do Medo. 

Entre a Ponta da Guio e a Ilha do Medo ha uma 

B«qi>«iiio abertura chamada o Boqueirão, no meio do qual ha três 

ilhas pequenas : a maior das quaes, e que fica mais 

Ae Diu proxlma á Porúa da Guia, é chamada as Duas Irmans ; 

a outra que se' segue é um ilhote redondo e por isso 

ARodmi». chama-se o fledoíuia * ; e a terceira, que ainda é mais 

pequena, e fica próxima a Ilha do Ueâa, chama-se 

AiFomiiu as PonAas. 

Todas estas ilhas servem de marcas para se navegar 

iici" "" *-'^°^' entre o Becife de S. Marcos e o Baixo da Cerca,. 

o qual fica ao NE da Ilha do Medo, e é formado de. 

pedras, sohre as quaes o mar ari;ebenta no baixamar 

por haver ahi somente 9 pés d'agoa. 

A Ilha de S. Luiz do Maranhão com a costa de Oeste 

iieB"íucoi forma a grande Bahia de S. Marcos, no meio da qual 

^*!j'^? existe um Baixo chamado do Meio, o qual tem um 

cabeço, onde, no baixaraar encontram-se 2 braças 

ii^"P"« d'agoa, sendo o resto áe maior jwo/^undií/aííe. As marcas 

° "kS* '*" "^^st® Baixo são as seguintes, a saber : S, Marcos ao 

1 Ã Redonda também se cbama Espera. 
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SSE, a Ponta de Pirarema & Oeste e o Morro de Itor 
colomy ao NO. O canal é entre este baixo e o da Pei- 
xada, que é uma derivação do Pirajuba. 

Quando a Ilha do Livramento encosta na Ponta 
de Alcântara, o morro de ItacoUmy está por fora da 
Ponta do Britto, e S. Marcos demora ao SSO, o ponto de 
encontro destas vizuaes indica a Ponta doSid do Baixo 
do Meio. 

Quando a Ilha do Livramento está sumida pela 
Ponta de Alcântara, o Morro de Itacolomy por fora 
da Ponta BrUto e S. Marcos ao SSO, esse ponto de 
encontro das marcações assignala a fraida do mencionado 
baixo pelo N. 

Se está no meio do Canal quando S. Marcos demora ao 
S47jSO e a Ilha do Livramento está encoberta pela Ponta 
de Alcântara. Assim se navegará ao rumo de SSO, se a 
maré vazar, e ao S «e dia encher ; e logo que o inorro de 
Itacolomy se esconder pela Ponta do Britto se terá passado 
fará dentro do Baixo do Meio. 

Uegra geral. Quem vera pelo meio do Canal não 
deve deixar abrir umas com outras as Uhas que appa- 
recém pela Ponta de Alcântara ( Genipahuba ) sem 
que o morro de Itacolomy se esconda pela Ponta do 
Britto, fazendo ao tnesmo tempo demorar S. Marcos 
ao S4V.S0. 

A Costa de Oeste desta Bahia de S. Marcos chama-se 
Itapelapera. A Ponta mais ao Sul d'ella é onde está 
situada a cidade de Alcântara, em um átto^ na latitude 
de 2°24'S, e na longitude de 44"24'0Gw, 

Ha ahi um pharol de luz fixa, que mal se vê -por 
estar muito arruinado. 



Ponta do 
Snl do Baixo. 



Fralda 

do Baixo 

pelo Norte. 



Marca para 

navegar 

no canal. 



Marca 
InfaUivel. 



Costa 
onde está a 

Cidade 
de Alcântara. 
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G^^Mnba. ^ Costa que fica a L'Este da Cidade de Alcântara 

chama-se Gmipahvba, e 4 milhas ao Norte desta está a 

Ponta, com barreiras vermelhas e matto em dma, cha- 

Ponta mada Pirarema. Ao mar e perto desta costa ha uma, 

de Pirarema. ->■ , 

Pedra pedra. Um pouco mais para o N da Ponta Pirarema 

occulta. r sr s. 

fica ainda outra Ponta de terra, que tem também bar- 

Tnontelâ^ e ^^*^^ vcrme/Atts, e é chamada Monte Alegre. Para o N 

de Pi?**uba ^®st^ segue a de Pirajuba, que é uma costa com 

barreiras brancas, terminando na Ponta do mesmo 

nome. 

Destacado desta Ponta está o Parcel de Pirajuba, que 
i^a^cei sahe ao largo 8 milhas ao rumo de ENE. Entre este 

proeminente . ^ 

parcel e a Ponta de Pirajuba ha um canal de 8 braças 
d'agoa, que os Práticos do logar somente conhe- 
cem. 
Costa Para o Norte de Pirajuba segue um cordão de costa 

deltacolomy. «^ *-* 

mais baixo, tendo também barreiras vermelhas, no qual 
está coUocado o Pharol de Itacolomy. Um pouco mais 

de itoíífom P^^^ ^ ^^ ^®*^ ^ morro de Itacolomy ^ o qual é escuro 
afecto. © redondo, tornando-se assim muito assignalavel. Este 
do^Briíto. ^^^^^ fi^^ P^ dentro da Ponta chamada do Britto. Sua 

latitude e 2°8'S e longitude 44^26'OGw. 
Pharol O Pharol de Itacolomy é girante e mostra 2 luzes de 

de Itacolomy. *' ^ 

cores diversas, uma natural e a outra avermelhada, 
fazendo eclipse muito demorado, e appareeimento da 
luz muito rápido. 
Cuidado Quem demandar este pharol deve ter muito cuidado 

ao appareci- •*- 

com o Baixo que sahe á ENE da Ponta de Pirajuba, o 
qual tem de extensão 8 milhas como já ficou dito, 
posto que o menor fundo que ahi se encontra seja de 
3 braças, areia; porém, o mar levanta muito sobre este 



mento de 
Pharol. 
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Baixo, formando capellos. Quando o Morro de Itacolomy ^^^ 
demorar á 04N0 e S. Marcos ao S se estará em cima ^""^S^ò' "" 
deste Baixo. 



de Pirajuba. 



Dlreoçfto doa ventos em cada mes 

NA COSTA DO NORTE 



MEZES 


S. ROQUE 


CEARÁ 


MARANHÃO 


Janeiro 

Fevereiro 

Marco 


ESE : ENE 

ESE : ENE 

SE:E 

SE : ESE 
SSE : ESE 
SSE : ESE 

SSE : SE 
SE 

SSE : SE 

SSE : SE 

• 

ESE:E 
ESE : ENE 


ENE 

ESE : ENE 
SE:NE 
SE:NE 

SE 
ESE:E 

SE : ENE 

SE : ESE 

ESE 

SE:E 

ESE : ENE 

ESE : ENE 


E:NE 

E4NE:ENE 

ESE: ENE 

ESE: NE 
ESE : ENE 

SE: ENE 
ESE : ENE 
ESE : ENE 
ESE : ENE 

E:ENE 

E:ENE 

E:NE 


Abril 


Maio 


Junho 


Julho 


Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 



A variação da Agulha no anno de 1872 era a seguinte: 

Cabo de S. Roque 11° 10' NO 

Ceará 9 23 „ 

Jericoaquara 7 18 

Tuteia 6 8 

SanfAnna 5 8 

Maranhão 4 18 



n 



Desde 1819 tem-se observado que a variação augmerda 
615" annualmente. 



-Á..^. 
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SEGUNDA PARTE 



NAVE6AQÃ0 



Bnmos e distancias qne se costnma navegar em nm vapor da Companhia de Paquetes de 

NavegaçSo do Norte, qnando se 
sae de Pernambuco para os Portos de Sotavento até o MaranhSo. 



Viagem de Pernambuco á Parahyba. 

Logo que se deixa o Pratico da Barra, caminha-se gJííSakdo^do 
a ESE para dar resguardo pelo S ao Banco do Inglez até ^íngiez^"" 
descobrir a Ponta de Páo Amarello ao mar da Ponta 
da Cidade de Olinda, conservaiido tambein o Pharol do 
Recife pelas Guaritas do S da Fortaleza do Brum. 

Este caminho será de 2 milhas; feito o que, arriba-se ^^Í**^^iJ„ 
á E4SE afim de ficarem montados os Baixos da Cidade de 
Olinda, quando se tem caminhado outras 2 milhas ; 
vai-se arribando então para o N pouco a pouco até ficar ^ oitadí. 
dem/orando a Cidade de Olinda a ONO. 

EntSo, será o caminho NNE e se navegará 27 milhas, Derrota. 
no fim das quaes arriba-se ao N4NE e se caminha 9 
milhas ; nesta occasiao estará o navio com a Barra de ^^ G^*„,ja. 
Goyanna, EntSo arriba-se ainda ao N e se navega 18 
milhas, e se estará com o Cabo Branco. Arriba-se desta cabo Branco, 
altura ao N4N0 ou mesmo NNO (se estiver um pouco 



o Baixo. 

2° Bnmo 
para montar 
08 Baixos de 
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distante da Costa), e tendo percorrido 12 milhas, estará 

daBaiti». o navio na altura do Osso da Baleia. Continuar-se-ha 

aí^r. á navegar mais um pouco ao NNO sem deixar esconder 

as barreiras de Miriri por dentro da Ponta de Lucena, e 

logo que tiver avistado a Fortaleza, deve-se pairar 

para receber o Pratico da Barra, não passando mais para 

o Norte, e tendo em attenção que as barreiras não se 

escondam nunca, pois que, logo que isto acontecer, tocará 

com certeza nos recifes, que bordam toda a parte do N 

da enseada. 

praticl^Jara Toda csta uavogação pôde fazer-se na distancia de 5 

""^ni." á 7 milhas da Costa, em fundos de 10 e 12 braças d'agoa, 

areia até o Cabo Branco, e coral deste ponto até a Barra 

da Parahyba do Norte. 

Na extremidade do recife da barra, chamado Pedra 
Secca, existe hoje um bom pharol, que guia a nave- 
gação. 

Sahindo deste porto, o pharol deve ser marcado á 
OSO, sendo o rumo á seguir ENE mar em fora. 

No mappa dos Pharóes e Marés da Costa do Norte se 
encontrará a descripção oflBcial deste pharol. 

im ^te á -^^^^ ^^® ^^^ ^^*^' ®® ^^^^ V^^' tendo-se de deman- 

ao^^dem^Sdar ^ar osto porto, não deve este pharol ser marcado m^is 

arra. ^^^^ ^ ^^^ ^ Ocssudoeste (OSO) ; porque do contrario 

pôde encontrar os recifes da Costa do Norte, os quaes 
terminam na Ponta de Lucena, que demora ao N, 
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Viagem da Parahyba ao Bio*Grande do Norte. 

Estando fóra da Barra, ENE é o primeiro caminho 
que se faz, e neste rumo se navega 2 milhas, estando os a^^av^w. 
Baixos de Lucena demorando quasi á NE4E da Barra, 
na distancia de 2 milhas. Seguindo outras 2 milhas 
ao NE, ficarão estes Baixos montados sem risco algum, os bSSÍ de 
Então, caminhando 5 milhas ao NNE, estará o navio 
na altura da Barra de Mamanguape, e deste ponto, ^^^^ 
arribando ao Norte e navegando 30 milhas, estará o 
navio com a Ponta de Bacopary ; d'aqui, arribando ao de S^parj. 
N4N0 e navegando 27 milhas, ficará com a Ponta 
Negra. Deste ponto, arribando ao NNO e navegando ^o^**Negra. 
9 milhas, ficará na altura da Fortaleza da Barra dos 
Três Reis Magos da Cidade do Natal ou Capital da Pro- 
víncia do Rio Grande do Norte. 

Da Fortaleza para o Norte não se deve passar para não inSvei á 
encontrar os Baixos de Genipabú, que estarão demo- 
rando ao NNE em distancia de 3 milhas. 

Nesta posição se aguarda o Pratico da Barra. 

Também se pôde ir navegando do Sul, afastado da PraticTpara 
costa 3 á 4 milhas, por fundos de 8, 10 e 12 braças ''aqT'' 
d'agoa, areia grossa ; mas esta navegação só deve ser 
feita de dia. 



ViBgem do Bio Grande do Noite ao Ceará. 
(por fúha do canai. de s, boque.) 

Tendo deixado o Pratico da Barra, no caso de ter 
entrado para o Rio, o primeiro cuidado é mmtar os 
Baixos de Genipabú, para o que o rumo á seguir desde 
logo é ENE ; tendo caminhado 3 milhas, etíarão wiotí- 
, tados os Baixos de Genipabú, os quaes iicarão na distancia 
de 1 milha ainda do navio, e outra milha distante da 
respectiva costa. 

Então, da altura desta Ponta e distante mais de 2 
milhas, arriba-se, se a maré vazar ', ao N'/,NE e nave- 
ga-se 15 milhas, no fim de cuja distancia estará o 
navio na altura do Cabo de S. Roque, na distancia de 
7 milhas de Costa. Navegar-se-ha ainda ao mesmo 
rumo de N'/,NE 8 milhas, e deve o navio estar tia 
ahura da Villa dos Touros por fora do Canal. 

E' preciso attonder que, quando se navega por 
esta paragem é necessário levar as p'aias e os coquei- 
ros qm guarnecem a costa correspondente alagados do 
concéz. 

Neste ponto, se arriba ao N7,N0, navegando neste 
'■"mo 20 milhas, se arribará depois disto ao NO e 

.vcgará 70, quando então se an'ibani ú ONO e cami- 

lavá outras 70 milhas, no fim de cuja distancia se 

1 Se a maré íõr de Enchente partirá áa Ponta de Genipabú ao ramo 
NE, o os ciutros rnmos que tiyer de faser dovfírrio ser .ijircciados com 
ia quarta maia por barlaveDto, para dar desconto á niiiré, o se fôr na 
iclia dos TentaDias do SSE c 8, mais meia quarta ainda, por cansa da 
te curreateza determinada pela intensidade do vento coiultiaada com 
la maré, cnja direcjao è NNO — SSE. 



I 

I 

t 
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terá avistado a Costa, que será Pirangy ou a Serra do 
Cascavel, no Ceará 

Desta altura se continuará á navegar ao longo da 
Costa, em distancia de 8 milhas, aos rumos de N040 e 
NO até o Pharol de Mocoripe. 

As sondas que se deve ter nesta derrota, e a que 
minto se deve attender, serão, desde que se montarem os 
Baixos da Ponta de Genipabú, 10 braças até a altura da 
VUla dos Touros, fundo grosso e d'alii até encontrar 
a costa do Pirangy, será de 40 braças, e quando se 
navegar pelo longo da costa do Ceará será pelo fundo de 9 
braças £agoa, nunca menos. 

Para dentro da enseada formada pela Ponta do Moco- 
ripe, e á pequena distancia, fica o Recife do Meireles, e 
mais para o NO, parallelamente á Costa, fica o Recife 
da Trempe, o qual está situado na direcção de ESE — 
ONO, tendo 7 amarras de comprimento sobre 2 Ys ^^ 
largura. Este recife é a base natural para um quebra- 
mar no Porto do Ceará, por isso que no baixamar as 
ondas quebram-se sobre este recife e no porto o mar 
é lizo ou cbão. 

O Recife do Porto está ligado á terra e deita fora 
3 amarras, formando o lado TEste da Entrada para o 
ancoradouro interior, servindo de protecção também 
ao desembarque. Descobre totalmente no baixamar. 

Dobrando-se a Ponta do Mocoripe e estando defronte da 
pequena povoação que alli ha, encontra-se um bom an- 
coradouro, bem junto desta costa. Este lugar seria o 
verdadeiro porto do Ceará, completamente abrigado, se 
uma estrada de ferro, na extensão de 3 milhas ou 1 
legoa unisse a cidade áquella localidade. Fundeia-se 

8 



Tem qae 
se aTista. 



Em que 

fhndo 86 deve 

navegar. 



Recife 
do Meirelles. 

Recife 
da Trempe. 



Recife 
do Porto. 



Povoado. 



L- 
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ahi em 4 braças d'agoa, demorando a Ponta do Moco • 
ripe a ENE e a poToação ao S. 

A profundidade no ancoradouro da Cidade é de 20 
pés no Baixamar e a menor agoa que se encontra entSo 
no Canal é 18 pés, pela Barra do Sul. 



Tlageia do Ceará ao MarniUiSo. 

b™» Largando do Porto do Ceará e estando fora da 
Barra, navega-se ao rumo Norte 3 milhas, afm de 

í^iA Jnontar-se o Baixo da Velha, e no fim desse caminho se 

''"* arribará ao NNO, e, navegadas que sejam outras 3 
milhas, estará montado esse Baixo pelo Norte. Para se fazer 
este caminho com precisão, conservar-sc-kão as torres da 

Mi^H ^'^^^^^^ enfadas uma pela outra. Assim navegando, 
apparecerá a Ponta da quarta serra (a do Juhá).pe/o 

» Telha. Norte do Rio Ceará ', que está 6 milhas distante do 
porto, ao rumo de NNO da cidade, e se conservará tam- 
bém o Pharol de Mocoripe a ESE. Com este caminho 
e estas marcas, estará montado o Baixo da Velha. 

MTflu. Seguirá então o navio ao rumo de N07,N, que o con- 
duzirá, 5 milhas distante da costa de sotavento, por 

«udíde fundos de 12 a 15 braças d'agoa, areia fina, e tendo 

*^"^ navegado 39 milhas, estará na altura do Parazinlw. 

Então se arribará ao NO, e, caminhadas 45 milhas, 

1- estará o navio na altura do Pernambuquinho. D'aqui se 

arribará ao N040 e navegará 18 milhas, arribando 

1 Conhecido tombem .como Barra Yelliii. 
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depois a ONO e navegando nesse rumo mais 12 milhas, 
alcançará o Tapagé. T»pagé. 

Então se arribará ainda a 04N0. (sendo de noite não 
se passará para menos de 7 braças d'agoa, podendo ir 
de dia até 5 braças), conservando as praias alagadas do 
convés, arribando ou orçando conforme o fundo aug- 
mentar ou diminuir, e, quando tiver navegado 45 mi- 
lhas desde PernambuquinhOy estará com Jericoaquara pelo jericoaqaara 
través. 

Daqui navegará á Oeste 21 milhas para alcançar o 
Camocim, e, navegando mais 51 milhas á04N0, estará, camocim. 
no fim desse caminho, com a Barra das Canárias *. as cananas. 

Desta altura se navegará 114 milhas ao rumo de 
ONO afim de avistar o Pharol de SanfAnna. do Pharoi de 

SanrÂnna. 

Também pôde fazer-se esta outra navegação, a saber: 
navegar 80 milhas a ONO e 34 ao N040 para livrar-se ^J^^'^^^ 
do Baixo da Cruz, que deita 9 milhas ao mar do Morro 
do Alegre, ao NE deste morro, e para que, enchendo a 
maré, 7ião vá o navio metter-se na Bahia do Priá, á barla- 
vento da ilha de SantAnn^i. 

As sondas que se deve ter nesta derrota são de 10, 11 e ftmd^que se 
12 braças d'agoa desde as Canárias até o Alegre^ sendo o 
^undo, desde as Canárias até a Tutoia, areia parda e ^"^^^^ 



1 Querendo demandar a Barra Velfea de Iguarassú, na Provinda do 
Piauhy, as Instrucções do Ministério da Marinha dizem o seguinte : 

„ O Pharol da Pedra do Sal, de luz fixa, collocado na ponta saliente 
da Dha Grande, na hocca do Eio Pamahyba, é vizivel de 10 a 12 milhas de 
distancia, e previne da existência do Rochedo Pedra do Sal, que corre 
ao NNE magnético dessa Ponta, na distancia de uma milha. " 

„ Acha-se situado por 2°45 55'' de Latitude S, e por l^ 23'â" de Lon- 
gitude a E do Bio de Janeiro. " 

„ Devem os navios que demandarem a Barra da Amarração, ou barra 
velha de Iguarassú, conservar-se a barlavento do pharol em distancia de 
6 milhas proximamente, e, marcando-o de N040 á ONO magnético, fundear 
çm 5 braças 4'agoa, areia e lodo, ó esperar p Pratico. ^ 



^pr^t«?° dgumas prumadas de lama; da Tutoia ás Preguiças, areia 

^"mL^I fl^osso com conchas qu^radas ; das Preguiças ao Alegre, 

íSm. arda muilo ^rw e dará com salpicos pretos; do Alegre a 

"ravíSse' SanfAnna o fundo cresce de 9 a I4.braças, e logo 15 e 

tOBlIo CIHCe. -,,11 • P 

lo, lama e areia fina e escura. 

Tendo navegado as milhas acima indicadas, todas ao 
rumo de ONO, si se não avistar o Pharol por estar apa- 
gado (o que as vezes acontece), e sendo a maré de enchente, 
'^^c"" <^Ç^-^^ P^'^ N040, 6, navegadas 9 milhas, estar-se-á 
o pjisroi. ]sj_g jjQjj^ gg(.g pjjarol. Porém aquella outra navegação é 
mais segura para reconhecer-se a posição do Baixo 
da Cruz, que é um ponto providencialmente coUocado 
alli para demandar-se a Bahia de S. Marcos. 
Não é prudente penetrar pela Bahia de S. Marcos, 
Kegra scm SC tet avístado o Pharol da Ilha de SanfAnna, e 
convém esperar pelo dia para fazel-o, masime não tendo 
picado o Baixo da Cruz, procurando então avistar pelo 
menos a torre do pharol senão a própria ilha. Feito isto, 
esecute-se, sem discrepância, a navegação já traçada 
ou descripta para rodear a Coroa Grande e demandar o 
Pharol de Itacolomy. 



REGRESSO PARÁ BÁRLA^TINTO 



DescripçSo da Costa comprehendida entre o Karanhao e o Rio Grande do Norte, com a 
navegação que se faz por dentro* do Canal de S. Boqne. 



Viagem do ICaranhSo ao Ceará* 



Sahindo do Porto do Maranhão, estando fora da 
Barra, o caminho a seguir é o rumo de NNE si a maré 
vazar, ou NE4N se a maré encher, até demorar á Oeste o 
Itacolomy ; daqui, no 1** caso (se a maré vazar), deve-se 
navegar 12 milhas a ENE, e logo que tenha percor- 
rido esta distancia pode-se puchar para TEste ; porem, 
se a maré encher, logo que o Itacolomy estiver a Oeste, 
deve-se navegar sómsnte 9 milhas a ENE, e depois nave- 
gar a TEste e E4SE. Desta sorte navegando se irá avis- 
tar a Ilha ou o Pharol de SanfAnna, e logo que este 
Pharol demorar ao SO, si a maré vazar se arribará a ESE ; 
porem si a maré encher será prudente andar algum tempo 
ainda a E4SE para então soUar aquelle rumo de ESE. 
Com este caminho (ESE)irá o navio pelo longo da costa 
de barlavento até avistar-se ou a costa das Canárias ou a 
da Tutoia, não devendo assim ver a costa dos Lencóes 
Grandes ou a das Preguiças, 

Logo que se tenha passado a Tutoia, conforme a dis- 
tancia em que se passar, deve-se navegar 24 milhas á 
E4SE, si estiver em 5 braças d'agoa, afim de estar com 
as Canárias. 



1® Enmo 
a soltar re- 
lativamente 

á maré. 

2^ Rumo á 

adoptar no 

mesmo caso. 



3° Rumo, 

marcando o 

Pharol de 

SanfAnna. 



Na altnra da 
Tutoia orça- 
se para o mar. 

4° Bumo 

na altura da 

Tutoia. 
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No fim desse caminho e na altura das Canárias, tor- 

na-se a andar mais 27 milhas a ESE para estar com a 

Á Timoniia. Tim>onha, e com este rumo se deve achar perto da costa ; 

seiiv^ano P^^ ^^j^ motívo, sí for de noite, é preciso recorrer amiu- 

7b^Mpara àoÂis vezes ao prumo, não passando nunca para menos de 

ama e nada m i n * 

para menos. / t)TaçaS (L Ogoa. 

na* dS?rda I^^sto logar pódc-se navegar ao rumo de TEste pelo 
pr3S^^*èm longo da Costa, até Jericoaqmra, por fundos de 6 á 7 

ças d'agM. braças d'agoa, estando perto da costa. 

Da Timonha á Jericoaquara ha 45 milhas. 
môLTÂ- Logo que esteja N — S com o Morro de Jericoaquara, 

ncoaqnara. ^j pj^ggg^j. perto dellc, dovo audar a E7jNE, e si passar 

em ft^dí^^de ^ístanto dcve andar á TEste, e assim navegará po^ 
* V4m!" fundos de 5 e 6 braças d'agoa. 

Caminhando-se 18 milhas, deve-se estar com Timba- 

Acaracú. huba, situada 6 milhas a Oeste do Acaracú. Então se 

na' aitS^da ^la^egará a E7,SE cerca de 12 milhas, por fundos de 

pra^do*im 5, 57, e 6 braças d'agoa. Com esta sonda se vai andando 

' braças aos rumos de E4SE, e ESE querendo ficar mais perto da 

costa, até a altura do Morro do Sargento^ que está 18 mi- 

nfJ^n^o ^^^^ ^ TEste do Acaraaá. Feito isto, navega-se ao rumo de 

do sí^ento. SE4E, ou SE si estiver mais afastado, até estar com o 

Pernambuquinho, distante 12 milhas do Morro do Sargento. 

^c^B^e Deste logar para TEste o fundo cresce a T e 8 braças 

%Mgénto^^ d'agoa, conforme a distancia da terra n'aquelles rumos. 

barlavento e Eutão, pódc-se navogar definitivamente ao rumo de SE 

diminne 

para pelo lougo dcssa costa de barlavento, na qual vai o fundo 

sotavento na JT o ' ^ 

disS^S^da crescendo ainda para o Sul a 8 e 10 braças d'agoa pro- 

^^^*' ximo da costa, não passando nunca para menos. Com 

ççte ruçpLO de SE 6 nesta sonda póde-se ir até o Ceará, 



I 

i 
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cujas serras serão avistadas quando se tiver approxi- 
mado deste porto. 

A descripçao desta costa se acha traçada na Viagem 
para o Norte, 



Entrada no Porto do Cear& pola Barra do Norte. 

Vindo do Norte com proa de SE, e encostado á terra 
como se costuma navegar, logo que se tenha avistado 
um sitio de coqueiros, que ha 3 milhas ao N da Cidade 
da Fortaleza, chamado Jacarécanga, arríbtí-se ao SO a 
enfiar a proa pelo morro Croatáy até que fique um dente que 
ha no morro grosso do Mocoripe, perto da ultima malha 
do S, com uma pedra grande, que existe no Recife de 
TEste da Cidade e que forma uma parte deste ancora- 
douro. Logo que esta marca estiver cheia, o caminho do ^T"". 

o ^ ' para ftindear 

navio é outra vez ao SE, e assim se navegará até en- do Pwto. 
costar o canto de TEste da torre do Sul pelo canto de 
Oeste da torre do Norte da Cathedral, e depois de cheia 
esta marca, se pucha um pouco mais para a costa afim 
de dar fundo convenientemente em 3 a 4 braças d'agoa 
conforme o estado da maré. 

O Estabelecimento do Porto é ás 5h. e 35m'; e a ele- 
vação da maré viva é de 8 pés e 2 pollegadas. 
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Viagem do Ceará ao Bio Qrande do Norte 
(por dentro do canal de s. roque). 

Sabida pela Barra de TEste 

Larga-se cominummente do porto com proa de NE 
Restinga afim dc dãT resqiiardo á restinqa do Recife do Porto, por 

do Recife do ' «^ «^ . 

Porto, pouco tempo, e logo que se tiver passado este Recife solta- 
se o rumo de ENE, e com este caminho vai o navio 
Redfe livre do Recife da Trempe. 

da Trempe. ' ^ 

Marca A marca para se saber que sa está a TEste do Recife 

paralivrar-se •*• ■*• 

de.te Recife, ^g, Trcmpc é Icvar a torre do Sul da Cathedral um pouco 
aberta com a torre do Norte, e com esta proa de ENE se 
navega até passar perlo da Ponta de Mocoripe, orçando 
depois para E e ESE. 

Cabe aqui dar mais amplos esclarecimentos sobre as 
marcas que se devem observar para conduzir um navio 
livre de qualquer perigo, dentre tantos que o cer- 
cam na entrada do Porto do Ceará, e descrever também 
a sabida desse Porto pela Barra do Norte, 
sahida Como fica acima dito, tendo-se resguardado do Recife 

pela Barra de i • i 

deltínrM ^^ Trempe, e querendo seguir para o N, logo que 

^°'*®' estiver fora da Barra e tiver as torres da cathedral um pouco 

abertas navega-se ao N4NE ou mesmo ao N, até sahir a 

Quando 4* scrra por fora da Ponta d' areia da Barra Velha ; nesta 

está ao mar 

^do Baixo posição se está ao mar do Baixo da Velha, o qual fica 

situado na direcção da 1* serra pelo Morro do Croata, ou 

Posição na direcção da 4* janella da torre do Sul descoberta pelo 

v«i^»- lado de Oeste da torre do Norte, demorando o Pbarol de 

Mocoripe á E4SE, ou a Ponta da Serra de Juhd (a 4% 

vindo do Sul) com a Ponta de areia da Barra Velha. 
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Sftliida pela Bam do Norte. 



Largando do ancoradouro,navegue-s6 de forma que se 
faça enfiar a pedra grande do Recife do porto pela quebrada *^»'^- 
do Morro grosso de Mocoripe ou que uma casa de telha, 
existente no povoado do MeirelleSf fique enfiada pela dita 
quebrada, e assim que esta marca se encher, navegue-se 
ao NO, prumando em 4 e 5 braças d'agoa até descobrir ^^^^^^^^ 
por Oeste do Morro do Croata a primeira serra, a contar do • vâb* ** 
Sul, chamada Guahyhuba, e logo que ella se descobrir, 
póde-se orçar ao Norte até collocar a 4* serra por fora da 
Ponta de areia da Barra Velha, e andar logo a ENE. 

Vindo do Sul a 1* serra chama-se Guahyhuba, a 2' 
Maranguape, a 3* Aratanha e a 4* Juhá. 

Sahindo, como já ficou dito, do Ceará por qualquer 
das suas duas Barras, e tendo navegado como se indicou 
para passar em distancia conveniente da Ponta do 
Mocoripe, afim de dar resguardo a um recife que ^^ ^^i ^^ 
existe nesta Ponta, o rumo a seguir é o de SE, que "^^^"p®- 
conduzirá o navio pelo longo da costa de barlavento 
de Mocoripe por fundos de 8 a 10 braças d'agoa. ^^ Mo^ripe 

A Ponta de Mocoripe é um Morro de regular altura ^Sm^J^sV' 

A fli4 fi ATI n SLA 

com muita areia e al^um matto, acabando em ponta aquda sso de 

° . r J SalObraçM. 

até o mar,e tendo na sua extremidade, sobre o morro, um 
Pharol, de luz fixa, visivel até 15 milhas de distancia. 

A' 4 V. milhas a barlavento do Mocoripe fica o Rio Dfscripçso 

' ■ * da costa 

do Coco, de pouca importância. Ao SE deste, e na dis- So Mo^ripe"! 
tancia de 3 milhas,' existe um pequeno m^rro pretOj cachíSra'* e 
chamado Pacote, e ao rumo NE deste morro, na dis- dípacotrde- 
taacia de 3 milhas da costa, ha um pequeno recife dist™da%m 

^ "*■ que se 

sobre o qual o mar sempre florôa, e contra o qual n*i^"*^af*' 

9 



* mu£u 
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cumpre acautelar-se. Ha canal entre este recife e a 
costa '. 

Ao SE do Coco, na distancia de 6 milliag, fíca o 
Rio Pacoty, de pouca ou nenhuma importância, for- 
mando uma Ponta de terra, conhecida peío mesmo 
nome. 

Ao SE desta Ponta, e na distancia de outras 6 milhas, 
ficam situados, na costa, os Morros de Iguape, compostos 
de areia branca com muitas malhas prelas. Ha aqui uma 
Ponta de terra que, pela parte de TEste ', faz uma 
enseada, que toma o nome de enseada do Iguape. 

Ao SE deste logar e na distancia de 15 milhas, situa- ' 
domaÍ$parao ittíerior, está ura morro grande, chamado 
Cascacel ou Maltaquiry, de 600 pés de altura. 

Um pouco a barlavento deste, isto é : ao SE, está o 
Morro do Pirangy, não tão volumoso como o Casíavd. 
Ao SE das Canavieiras, que é a costa correspondente 
áquelles dous morros, fica, «acosía, o Morro do Presidio, 
composto de areia vermelha, e cortado a prumo pelo lado do 
Norte. Ao SE, e situados na costa, estão os Morros de 
Oruassú, grandes e pretos, com bastantes malhas brancas, 
tendo de altura 285 pés. 

1 GBÍe recife sahe ao mar 1 '/> miUia, e & soa parte central demora aos 
~8° SE do Pharol do Uocoripe, na distancia de 10 milhas ; e da Ponta de 
^ipe a 38''N0 na distancia de 8 '/, milhas. Entre este recife e a costa 
a um canal de '/i niilba de largura e 3 braças de profundidade. 

3 Bo Iguape a Mocorípe (ponta a ponta) a costa á lanhada em linha 
aasi recta e é composta de areia e pequenos montes, cobertos de arvoredo 
aiio, DG quaes variam de 130 a 26O pée de altura, o mais proeminente 
OB quaes é o morro Caraúta de 165 pés de altura, situado no centro e entre 
i Barras dos Bios Cocú e Pacot;. 

A Ponta do Iguape é o logar mais alto de toda esta costa, sendo 
jaignalada por um morro de 394 pés de altura, Tiaivel a 20 ou 26 
[ilhas. A costa aqui pdde ser approiimada até á distancia de 1 '/i mílba, 
n fundo de 5 braças. 
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Aqui, ao rumo de ESE, existe um recife, que avança 
5 a 6 milhas para o mar. fazendo barrotas próprias só 
para barcaças. 

Ao SE de Oruassú está a Povoação de Jacotinga com Jj^^^^^ 
um Morro de 298 pés de altura, ao SE da qual ha duas 
pequenas enseadas, chamadas, a 1" Pedrinhas, e a 2* ^p^^^ 
Maceió K Um pouco ao SE desta ultima está a Barra do * Barra*"" 
Aracaty, que se faz conhecida por ter do lado do SE um 
Morro de 298 pés de altura, composto de areia branca com ^^^J^^ 
algumas malhas, mais baixo do que os outros de que se tem 
tratado e do lado do NO ; faz uma Ponta de areia branca 
de pouca elevação, acabando no mar em ponta aguda. 
Para o centro, quando otempo está claro, avista-se, a 
Serra Matta Fresca. ^Trêsía^*** 

A costa corre até aqui aos rumos de NO — SE com ^^J^^* 
muito pouca differença, e se pôde navegar na sua pro- ^ MÔcorip°e** 
ximidade por fundos de 7, 8 e 9 braças d'agoa. 7^^6*9 b»- 

A distancia d'aqui (Aracaty) ao Mocoripe será, com Ç**- 
pouca differença, 66 milhas. 

Do Aracaty á Ponta Grossa ou Jabarana a costa ainda ^^^^** 
corre ao SE e a distancia é de 24 milhas. »^o. 

e distancu. 

Nesse intervallo, existem os locares seguintes : ao SE Descnpçso 

° ^ da costa 

do Aracaty fica uma Ponta de areia escalvada, ao SE da ^^^l^^^^ 
qual ficam dous morros altos e pretos, sendo o primeiro, 

1 No Morro Maceió existe hoje o pharol do Aracaty, o qual está na 
ponta SE e não no cimo do Morro. O estabelecimento do porto é ás 5 horas 
da manhã, e a elevação da maré é de 8 pés nas syjíigias e 9 nos Eqninoxios. 
No baixamar, encontra-se no banco da barra somente 5 pés d^agna. Dentro 
do porto podem fundear navios de 12 pés de calado, no ancoradouro do 
Fortinho, á 2 milhas de distancia da barra, e 6 da cidade do Aracaty. 

O banco presta-se,pela estreitesa dotaboleiro, á ser facilmente escavado, 
melhorando-se muito este porto, que é o principal da provincia do Ceará 
pelo seu commercio e pelo futuro que lhe está reservado. Na enseada á 
pEste da barra fundeião navios grandes para receberem carga. 



Grossa. 



dH"p?mi.i.. vindo do KO, chamado Morro dat Pombas, & o segundo 

xtrni cuõs Morro Canoa Qitebrada, sendo também conbecidos pelos 

mesmos nomes os dous morros juntos a estes. Ao SE e 

na distancia de 6 milhas destes dous morros está o 

Mono htgu Morro Lagoa do Mafto, que é preto (isto é : coberto de 

arvoredo grosso]. Ao SE, e na distancia de 3 milhas, 

^s está um pequeno rio chamado Fontainhas, e 6 milhas 

mais para o SE deste rio ha um morro vermdko, chama- 

JJ^^ do Retiritiho. Ha aqui uma enseada grande do mesmo 

t^^à. nome» onde sé pode fundear em 4 braças d'agoa, lama. 

Ponu Segue depois para o SK a Ponta Grotsa, que é bem 

conhecida por ser mais alta que as outras e por ter algumas 

barreiras vermelhas. Quando se navega próximo a esta 

i«p«t« costa, nSo se vê a de sotavento ; porque esta Ponta 

ot^t Groísoassumea configuraçSo de um verdadeiro Cabo 

muito proeminente. 

Bug Da Ponta Grossa á Ponta do Mello a costa corre ainda 

•líí^Mt. ^° ®^' °^ distancia de 40 a 42 milhas '. 

"p»".* Entre estas duas Pontas de terra forma-se uma 

gn^ande enseada, na qual existem os seguintes legares : 

ao SE4S da Ponta Grossa, ha um sitio chamado dos 

Poios, e outro a que chamam as Barreiras, tendo 

"tocMfcí"' a seu barlavento a Enseada do Trambemhé. Na 

Timbembé. pQnta SE dosta Enseada fica a Ponta d'areia, chamada 

'" SS*^ PoTiío dos Cajuaes. Aqui o mar é muito aparceUado, e 

"bm""''"' quem navega menos de 4 braças, areia, encontrando 3 

«m ííiniçM. -jj^açag^ ggff^ muito arriscado a bater em algum cabeço de 

, que nSo tem mais de 1'/, braça d'agoa. Este 

lellado avança pelo mar cerca de 3 milhas, e por esse 

Ponta GroiM tem S88 pis ds sltnn, « 6 TÍBÍTel a 81 milhas 
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motivo deve-se passar por aqui na distancia de 6 milhas da 
costa para ter aqueUe fundo de 4 braças, que livra dos pe- 
rigos. 

Para o SE da Ponta dos Cajuaes fica um morro muito 
distincto, que é conhecido pelo nome de Tíbáo, o qual ^^^^í^'2o 
tem 328 pés de altura e é visivel a 21 milhas. Ao SE4E 
deste morro está situada a Barra do Mossoró, e mais para ^^ J™ ,5. 
o SE4E fica o Rio Panema. 

Depois deste, segue para barlavento uma porção de 
terra alta, principalmente para o lado do SE, a que 
chamam terras da Ponta do Mello. ^Te™ 

do M«Uo. 

Esta Ponta tem 310 pés de altura, é visivel a 18 mi- 
lhas, e fácil de reconhecer-se. 

Logo qiie se passa o Rio Panema está a Redondinha, que Bedondinii». 
é uma malha branca sobre o comprido, situada no cordão 
de terra da costa e mais para o SE4E está a Redonda, a Bedonda. 
que é outra malha maior que a precedente. Ha aqui 
uma pequena enseada, onde se pôde fundear. 

A costa, simulando um Cabo, apresenta uma Ponta 
de terra chamada Ponta do Mello acima referida. Esta p^nu do 
Ponta é muito conhecida por ser a extremidade de umas seo Lpecto. 
terras mais elevadas do que as que lhe ficam adjacentes e por 
terminar com umã barreira do lado do NO ; o seo cume es- 
verdeado parece estar coberto de arbustos. Quando esta 
Ponta demora ao Sul, apresenta-^se a terra dupla ou em dou^ 
planos em sua maior largura, acabando em pontas para E e 
para 0. A sua Ponta do Norte está confundida na mas- 
sa das terras, e a de TEste é um pouco mais aguda que 
a de Oeste. 

Quem sahir da Redonda ao rumo de N4N0, encontrará 
um Baiw de pedras moUes, sobre o qual ha muito pouca 
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agoa, tendo pontas de pedras á flor d*agoa. Este Baixo, 
chamado João da Cunha, dista 9 milhas da Redonda, e 
não está ainda bem conhecido em toda a sua exten- 
são ; porque é perigosa a sua approximação. 

Quem tiver feito a navegação, que ficou indicada 
desde o Ceará até o Aracaty, deve até a Ponta Grossa, ou 
Jabarana, navegar ao SE, ou mais para o Sul se vier 
amarado, de forma que passe perto da referida Ponta 
em fundo de T ou 8 braças d^agoa, e aontinuará ainda nesse 
rumo do SE até achar 6 */, braças a 5 braças, e logo 
depois encontrará 4 ou menos ainda, e neste caso deve 
orçar logo para TEste, caminhando ao SE 7, E até 
montar o aparcellado da Ponta dos Cajuaes, que, como já 
ficou dito, tem pouca agoa. Logo que este aparcellado 
ficar montado, o que se conhece bem por augmentar o 
fundo, ou quando a Serra do Tibáo tiver passado para o SE 
do Morro encarnado (Serra Vermelha), deve-se navegar 
outra vez ao SE e mesmo ao SE4S afim de se approximar 
das terras do Mello, para passar próximo á Redonda e ir 
por dentro do Baixo João da Cunha, prumando sempre 
em 5 7j, 6 e 7 braças d'agoa ; e quando se achar umã ou 
duas prumadas de 10 ou 14 braças, o que ha de muito 
provavelmente acontecer ao passar o Rio Panema, deve- 
se immediatamente andar a E4SEjpara não ir encontrar o 
pouco fundo de umas coroas, que avançam um pouco 
para o mar da Ponta do Mello, e logo que estiver com esta 
Ponta, demorando pelo través, pode-se navegar a ESE, 
que é esse o verdadeiro caminho para barlavento. 

Se for de noite, e como não se pode avistar distincta- 
mente a costa, deve haver todo o cuidado com o prumo 
para saber-se quãndo se passa o fundão do Rio Panema. 
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Mas, se apezar do grande cuidado não se tiver encontrado 
esse fundão, porque occupa um espaço relativamente muiio 
pequeno^ ao cncontrar-se 7 braças d^agoa, deve-se navegar 
a SEYjjS, podendo ir até 5 braças^ e logo que achar 
esta sonda, deve andar a E4SE afim do montar a Res-- 
tinqa da Ponta do Mello, e por esse rumo irá sempre a que 

mmo e em 

encontrando o fundo de 5 braças e as vezes 47,. Se o ^ ,^^« 

* ' ' ítindo se deve 

fundo crescer, navegando-se a esse rumo de E4SE, é da^plntfdo 

signal que se tem passado já a Ponta do Mello, e pode-se para wia- 
então navegar ao rumo de ESE, confiadamente. 

Da Ponta do Mello á Ponta do Tubarão, que é baixa, o Deaenpçso 

da Costa 

rumo é ESE e a distancia é de 26 milhas. Entre estes comprehen- 

dida 

dous pontos forma-se uma grande enseada, na qual ^^Ponus*^ 

. . 1 • . • . • . do Mello 

existem os legares seguintes : o primeiro, mais nota- edoTnbarso. 
vel, vindo de Oeste, é o Rio das Conchas, perto do qual 
existe um morro do mesmo nome : o segundo, é o Rio 
Amargoso, no qual começa um grande mangue; e o terceiro, 
é o Rio dos Cavallos, onde ha um outro grande mangue, 
e a TEste do qual rio fica o Laga-mar e depois o logar o Laga-mar 
onde existio a Ilha de Manuel Gonçalves. O Laga-mar 
é onde dão fundo os navios, que se destinão ao Assú, e fica 
situado 3 milhas á TEste do Rio dos Cavallos. A TEste 
da Rarra do Ass^á existe um pequeno rio chamado Rarra 
Velha, a ESE do qual fica um logar chamado Rarreiras, 
e mais aESE um outro chamado Diogo Lopes. 

Depois da Ponta do Tubarão, e quando se passa por 
esta Ponta, vê-se por delraz ddla uma serra de côr muito 
distincta da cor desta Ponta, chamada tB.mhem Mangue 
Secco, visível a 21 milhas, a qual não é muito alta, 
mas é muito comprida, acabando em outras duus pontas uma ^^ 
para TEste e outra para Oeste. A Ponta do Tubarão do^TubaíL 



— Ci- 
se conhece por ter três pequenos morros muito iguaes, sendo 
o primeiro á TEste todo de areia branca, e os dous de 
Oeste rajadosde mMo com coqueiros na praia. A ENE da 
Ponta do Tubarão^ até a distancia de cerca de 4 milhas, 
avança para o mar um grande numero de coroas todas 
de alfaques com fundos de 1 a 2 braças d'agoa ; e por 

fíSoTâ ^®^^' ^^^^ '^^^ ^ Ponta do Mdlo ao rumo de ESE, não 
nuno^^w deye ^^^^ passar para menos de 7 braças d'agoa. Antes de 
áJrl^áo cheffar a esta altura encontrar-se-hão três fundões 

Mello , 

pwabari». relativamcute considerados ao fundo em que está 

vento. ^ 

navegando, os quaes são, o primeiro ao passar pela 

embocadura do Rio das Conchas, o segundo na altura 

do Rio Amargoso, e o terceiro na do Rio do Assú, sendo 

este o maior e o mais largo ; depois disto o fundo torna-se 

mais regular de 7 e 8 braças, diminuindo, porém, para o 

lado das coroas. 

Entrada Para scguir desta altura para Caiçara deve navegar- 

^Ma/cT* ®® ^^ maneira seguinte : ir ao rumo de ESE ou SE4Y,E 

a obseryar. g^ estivcr amarado, levando a terra de dentro das 

bahias de barlaverito querendo apparecer, não passando para 

Fnndo em . O mar dc 8 braças nem tão pouco para msnos de 5 no lado 

qne se deve 

navegar, OVpOSlO. 
indo para a * -^ 

Caiçara. j^QgQ ^ ESE da Ponta do Tubarão o primeiro logar 

o Minhoto é o Minhoto, distante 6 milhas d'aquella Ponta. Este 

aspêrto. logar fica conhecido por ter dous morros de areia branca 

muito baixos ; e a ESE delle na distancia de 3 inilhas. 

Os Gauos. ficam os Gallos e perto destes ficam também as Gallinhas, 

conhecendo-se estes dous legares por haver ahi muitos 

coqueiros. A ESE deste ultimo e na distancia de 9 mi- 

Ko lhas, está o Rio de Agoa Maré, onde se pôde fundear por 

^^^* ' dentro das coroas do mesmo nome, as quaes avançam 
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pelo mar a dentro ao rumo de NE na distancia de 6 anco^ídonro 
milhas da costa, ou para melhor dizer, áa. Ponta de ÍmcoÍôÍÍ. 
/'jFste desse Rio, chamada Ponía dãs Bicudas. Querendo ^^^^i^^^. 
fundear do lado de fora, também se pode fazel-o logo ^'^l'^^^ 
que se encontrar 5 braças, areia. 

Quem vem da Ponta do Tubarão ao rumo de ESE, 
sendo de noite, não pode navegar com segurança pelo 
canal acima, nem tão pouco irá procurar ancoradouro proceder, 
por dentro das Coroas de Agoa-Maré, e quando fundear, "Srnoue.** 
como convém, deve fazel-o logo que houver navegado 
15 milhas desde a Ponta do Tubarão, que estará na altura 
de Agoa Maré em fundo de 5 braças d'agoa. 

Quem, porém, vier de dia neste logav pôde ir nave- pr^cTder 
gando ao mesmo rumo de ESE, sem descobrir muito a Serra ""^deTa^" 
de dentro do Rio, denominada Serra das Piabas, e por 
fundos de 6 a 7 braças, achando ás vezes 5 e mesmo da^costa!*ao 
4 Y, braças d'agoa quando a maré está vazia ; porém, 'm! vindo*' 
não descobrindo a Serra de dentro do Rio não ha receio, 
nem se deve guinar para o mar. 

Assim, pois, se irá navegando, e logo que se des- 
cobrir as casas de palha, que existem na Conceição ^ conceiçso 
(cujo logar fica assignalado por 3 Morros altos), se (Povo»ç5o) 
avistará também a costa da Caiçara e a grande porção 
de coqueiros, que assignalam este logar. 

Passando o Rio de Agoa-Maré, cuja Ponta de TEste 
já ficou dito chamar-se Ponta das Bicudas, segue o das^w^das 
pequeno Rio das Bicudinhas^ a ESE do qual ficam uns pj^^^ 
morros esbranquiçados e não muito altos, com terra 
escura por dentro e um grande sitio de coqueiros na 
praia, chamado iSiíio dflw itfofos. A' ESE deste sitio ha ^^^'^^^ 
uma pequena enseada, chamada Jacaré Grande, na ^^l^^^^J^ 

10 
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dacínwiçso. po^tO' d® TEste da qual ficam os Morros da Conceição em 
numero de três, mais altos do que a costa. A distancia de 
Agoa-Maré á Conceição é de 12 milhas. 

Quem vier, pois, ao rumo de ESE de Agoa-Maré até 
avistar as casas da Conceição e costa da Caiçara também 
Três imaos. ^^ ^^^ ^^ ^^^^ Irmãos, quo sâo 3 morros muito semelhan- 
tes, que devem apparecer por BB, e formam a terra que 
se avista mais á FEste. 

Deve-se então navegar de forma que conserve-se as 

pontas ou cumes dos referidos morros Três Irmãos, abertos, 

tanto que pareçam estar distantes um palmo entre si. 

Quasi sempre, por este logar, é preciso ir ao rumo de 

^míisgeí^* SE4E, ou mesmo SE7,E, para que os Três Irmãos não pos- 

sJ^do. ^flt^ obrÍT mais do que fica dito. Nesta occasião também se 

serrasPia- dovom avistar as Serras Piabas, em numero de 3, e todas 

Das entre a ' ' 

^^caijaír* pequenas, que ficam |?or dentro da costa entre a Conceição 
e a Caiçara, sendo a 1* de TEste a que serve para as 
Marcas, marcas que se passa a indicar, a saber: não se deve 
deixar esconder a referida serra pela parte de VEste dos 
Coqueiros da Caiçara (os de TEste), nem também se deve 
leval-a por Oeste de um morro escuro com uma mdha 
branca, que está pela parte de Oeste do coqueiral. A 
verdadeira marca é conserval-a em direitura aos últimos 
coqueiros de TEste da Caiçara; para o conseguir, é pre- 
ciso andar as vezes ao SE e mesmo ao SE7,S até encobrir 
metade das casas da Conceição, mettendo-as por dentro dos 
morros do mesmo nome, e logo que estiver cbeia esta 
^así'pId?aÍ' Hiarca se tem passado para o SE da ponta do Sul das La- 
perigosas. ^^^^^^^^^ ^^^ como para o SE da ponta mais secca do 

Parcel da Conceição. Desta forma, vai-se navegando 
ao rumo de SE até enfiar uma moita destacada, que existe 
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um pouco a TEste dos Coqueiros da Caiçara (a quB,l 
moita fica no meio de duas ou três outras e é mais redonda 
do que ellas), por cim>a de um recife que existe neste 
logar á flor d'agoa, e ao qual chamam Ponta da Baixa; 
e deste modo se continua a navegar a enfiar os Três 
Irmãos pelo Morro de Santo Alberto, que fica antes o mono 
d'aquelles, não deixando encobrir a ponta dos Três Irmãos. ^*^- ^^*'**- 
Aqui navega-se ao longo e mui próximo da costa nm 
deixando esconder de todo as Terras da Conceição pela 
Ponta da Baixa ou Recife da Caiçara, isto, porém, em- 
quanto não «e passa pelo Santo Alberto, em cujo logar sahe 
um pouco ao mar uma restinga de pedras. Logo que Bestmga 
se tem passado esta restinga, navega-se a ENE por ^^' -^^«^o- 
pouco tempo, e logo á E47,NE e E4NB, passando em 
distancia regular dos Três Irmãos e não muito perto 
delles por haver no de TEste umas coroas, nem tão 
pouco muito amarado por causa do parcel das Caboclas, ^j^^^boiías 

Entre a Caiçara e a Conceição existe um Sitio de 
coqueiros, chamado Jacarésinho *. , <> sitio 

*■ ' Jacarésinho. 

A Caiçara é uma povoação com algumas casas de í^^^^®"*^) 
telha, e muitas de palhas, tendo uma pequena Capella 
da invocação de Santa Maria de Belém. Por aqui póde- 
se fundear em 3 braças d'agoa, no baixa mar, fazendo-o Fandeadouro 
bem defronte do Recife e perto da Baixa, demorando esta 
pelo travez ou pelo portaló de EB. 

A TEste, e a 3 milhas de distancia dos Três Irmãos, 
ficam situadas as Queimadas : por aqui ha um coroa \^l^l^^ 
que avança um pouco para o mar ; depois disto ficam 
umas casas de palha situadas mesmo á beira-mar, na 

^ A hora do Preamar Lunar na Caiçara é 6 h., e a elevação da maré 
é de 6 pés. 



H Cota. 



Emeada do Mendes, e se chama a este logar Colia. Em 
direitura a este logar fíca outro mais para dentro, que 
é terra escura. A TEste da Cotia ficam situados 08 

d«^M«oíS. Marcos, onde existem umas casas. Este logar tanto 
pelas casas, como pelo morro que o assignala, parece-se 
com a povoação da Conceição. Mais para TEste dos 

í^«;íc^e Marcos está a Ilha de Cima, 15 milhas distante dos Três 
Irmãos. A Ilha de Cima é um Morro, mais aUo que o 
dos Marcos, coberto de arbustos. 

Da altura da Ilha de Cima para TEste fica um grande 
Sitio de coqueiros, um pouco para dentro da praia ; este 
logar, visto de fora, parece ser uma fortaleza e por esse 

do "itad" cto, motivo cbama-se o Reduclo. Nesta altura o Recife está 
muito próximo da costa. A TEste ainda deste logar fica a 
Camaúíléa, assaz conhecida por haver sobre o alto da 

«fír^Voa *^osta duas grandes arvores, que se chamam Carnaúbas, e 

dr^^ a TEste da qual está a Enseada de Santo Christo. 

suitiT Ha, dentro desta enseada, na beira da praia, um 

cMíifsL grande sitio de coqueiros, ficando a enseada fechada 

por um Eecife, e vedada assim a sua entrada. Na Ponta 

de TEste desta enseada também ha coqueiros; cha- 

Qíst™. ma-se á este logar o Gostoso, e d'aqui até a Carnaútuba 
é que está o Recife que fecha a Enseada de Santo 

'este do Gotoso ha uma casa de telha e um sitio 
[ueitos, chamado S. José, á TEste do qual ficam 
m,s Gordas. Este logar é muito conhecido por 
ahi umas barreiras vermelhas e bem assim porque o 
em que estas barreiras existem é o mais alto e dis- 
da respectiva costa, tendo no seu cume uma maika 
simulando um circulo, e por haver junto das bar- 
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reiras três casas de palha. Este logar fica 9 milhas dis- 
tante da Ilha de Cima e 24 milhas dos Três Irmãos. 

Desde o Gostoso até este logar (as Areias Gordas) 
póde-se navegar perto da costa por ser limpa. Dos Três 
Irmãos até as Areias Gordas o rumo da costa é ESE. 

Do Morro das Areias Gordas para TEste ha uma 
pequena enseada com muitas casas de telha e palha, 
è algumas arvores, taes como cajueiros, coqueiros, e 
outras. Este logar é conhecido pelo nome de Cajueiros. 
A' TEste desta enseada está o Morro dos Olhos d'Agoa, 
o qual é de areia branca com capim por cima, e na pro- 
ximidade da costa encontram-se cacimbas onde se pôde 
fazer agoada, e igualmente fundear. 

Segue para TEste a Ponta do Calcanhar, a qual é 
de areia e acaba no mar em ponta aguda. Ha aqui 
uma pedra, mesmo na praia, que de longe parece-se 
com um negrinho. 

Dos Olhos d'Agoa até aqui a costa corre ao SE. 

A TEste da Ponta do Calcanhar está o Sitio da Qui- 
xaba, de coqueiros mais baixos, e ao mar do qual, na dis- 
tancia de um tiro de espingarda da costa, sahe um 
recife do mesmo nome, com uma pedra mais destacada, 
chamada Baixa da Quixaba. 

Quando se está emparelhado com o morro das Areias 
Gordas, deve-se fazer a seguinte navegação : andar ao 
SE, não deixando encobrir a costa de S. José pelo morro das 
Areias Gordas^ até descobrir bem distinctamente a Igrqa da 
villa dos Touros, que fica encoberta pela Ponta de Oeste 
dos Touros, e navegar assim até passar para VEsie da 
Igreja um pequeno morro com um malha branca que se pa- 
rece com a baze de um moinho. Logo que se estiver a bar- 



Distoneia aos 
Três Irmãos. 

Accessibili- 

dade 

da Costa. 
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da. 

Ponta do Cal- 
canhar. 



Bnmo 
da Costa. 

Sitio 
da Qnizaba. 



Baixa 
da Quixaba. 



Como montar 
esta Baixa. 



^ lavento da Igreja, também se tem pasiado já a Baixa da 
Quixaba, e póde-se então navegar ao SE4S a passar 
perto do Recife da GameUeira. 

Da Quixaba para o SE fica uma enseada, onde está 

collocada a Vitia dos Touros, na qual existe a Igreja 

acima dita da invocação do Senhor Bom Jesus dos 

Navegantes. Ha aqui grande numero^de casas de telha 

* e algumas mesmo de palha. Póde-se fundear neste 

logar em 4 braças d'agoa, empregando as seguintes 

, marcas: hvar o Touro Grande (que é uma pedra 

' grande e escura que está levantada mesmo na praia) 

en^do por uma mdha branca, que existe a TEste da 

Igreja. Esta malha branca fica por cima do Touro. 

Dos Touros para SE fica logo a Ponto das Gamd- 
leiras, tendo grandes arvores no seo cume. Neste lo- 
gar sahe ao mar um grande recife, que se vê mui dis- 
tinctamente, e que toma o mesmo nome daquella 
Ponta. Para o lado da costa ha bastante fundo ; mas 
para o lado do mar ha uma eorôa chamada do Capim ; e 
por isso, como já se disse, deve-se navegar aqni muito perlo 
do Recife. 

Para o SE da Ponta daGameUeira, e um pouco para 
o interior da praia, ha uma grande quantidade de co- 
oueiros muito espalhados, e chama-se a este logar a 
rnaúhinha. Um pouco mais ao SE, e á beira mar, está 
Sitio das Garças, que 6 uma povoação com casas de 
lha e um coqueiral. 

Ao mar deste logar ha algumas pedras soUas, que des- 
brem em qualquer maré baixa ; estas pedras ficam 
aito distantes da costa, ojferecendo todavia um bom 
tal entre ellas e a praia, praticado só pelas barcaças. 
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— 71 — 

Navegando, como se disse já, para cima do Recife ^2^"**^^ 
da Gamelleira e próximo a e/te,deve-se passar as Pedras das peia^Ta^as. 
Garças, navegando ao SE4S de forma que não se leve a 
terra da Ponta do Calcanhar por dentro do Recife (conser- 
cando-a sempre por fora desse recife cerca de 2 braças) e não 
deixando descobrir por fora da Ponta de Matto Caboclo, que 
fica a barlavento, o Morro da Petitinga,o\i Morro da Cruz. 

Ao SE das Garças está o pequeno Rio do Fogo. ^^^^^^ 

Neste logar, e um pouco ao mar, ha uma baixa, e 
ao mar ainda desta ha outra, sendo o Canal pelo lado ^** caníí ^^ 
de terra destas duas perigosas Baixas. 

Ao SE do jR io do Fogo &csi o Morro de Matío Caboclo, deMatto^ca- 
o qual tem algumas arvores muito copadas, e logo ao SE 
deste logar fica o Zumbi, onde existem umãs pequenas ^^ ^^Ji^ ^ 
barreiras muito baixas. Nesta altura sahe ao mar um "m^JT 
Banco de areia e pedras na distancia de uma milha da 
costa, e ao qual cachopo é preciso dar-se resguardo pela 
forma seguinte : assim que se estiver emparelhado 
com as Pedras das Garças deve-se navegar ao SE7,S e 
mesmo ao SE de mx)do a fazer com que 2 gameUeiras, 
que existem na Ponta deste nome, tornam a configuração 
de umxi forquilha^ e assim se vai navegando até descobrir 
por fora da Petitinga todo o Morro das Areias Gordas, 
que fica ao SSE desta Ponta; e logo que se tenham des- 
coberto os coqueiros do Zumbi, que ficam ao SE das 
barreiras do mesmo nome, póde-se navegar então ao 
SE4S e mesmo ao SSE até deitar um^ gamslleira 'no m^io 
das duas, que formam a forquilha acima referida, conser- 
vando sempre a Ponta da Gamelleira pov fora das Pedras 
das Garças. Com estas marcas se nave§^a até a proxi- 
midade da Petitinga. 
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^petítíigal Querendo-se fundear na Petitiriga, se navegará um 
fouco mais para o Std afim de ir procurar, no fundo de 
4 braças, o ancoradouro em frente a Ponta NO do co- 
queiral da Petitinga. 

Neste logar recollie-se a costa do Sul da Ponta de 
Petitinga. Não querendo, porém, fundear, póde-se na- 
do ctn^^^a ^^S^^ ^^ ^^ até fazer as seguintes marcas para ir pelo 
barlavento. ^^^^ ^^ caual por cutro a Baixa de Thereza Pança e o 

Esparracho de Maracajahú : fará com que a terra do NO 

de Matto Caboclo se recolha de forma que lhe fique por fora 

e quasi á tocar uma das gamelleiras de que acima fallei. 

Desta forma se navegará a SSE ou ao Séy^SE até que o 

Morro Morro da Cruz (que está no interior da costa da Pe ti- 
da Cruz, * ^ , 

tinga) fique por cima da Ponta SSE dos coqueiros 
de Maracajahú. Então se terá passado já a Baixa de 
Thereza Pança. E, navegando ainda ao rumo dito, se 
do cibo de T^^^^^^ afinal a Baixa ou Lage, situada ao NE do 
s. Boqne. q^-^^ ^^ g j^Qq^j^, quo cstá cerca de meia milha arre- 
dada da respectiva costa, e sobre a qual o mar arre- 
benta, 

« 

Dojcrip^ão Da Petitinga, para o Sul seguem estes legares: logo 
^^dXpeiS" 3.0 SSE fica Maracajahú, depois deste segue o 
s. B^^que^a Morro dos Anneis, que érajado, depois dos Anneis vem 
as Caraúbas, e logo após estas, a barlavento ainda, 
umas barreiras vermelhas, chamadas Paracabú, e final- 
mente o Cabo de S. Eoque, também chamado Ponta 
Gorda pelos Práticos. 
Distancia Das Areias Gordas aos Touros ha 8 milhas; dos Touros 
808^po^to8^ á Petitinga, 15 milhas ; da Petitinga ao Cabo de 
S. Roque 9 milhas. 

Desta altura do Cabo de S. Roque navega-se, para 
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para demandar a Barra do Rio Grande Norte, aos rumos 
de SSE, S4SE e mesmo S, na distancia da costa de 3 
á4 milhas. A corrente da maré aqui é na direcção de 
ESE— ONO. A hora do Preamar Lunar é as 4^ 16", 
e a Elevação da Maré é de 7^ 6^^ . A variação da 
Agulha é W NO (1872). 



IS 



SUMOS E DISTANCIAS A l^AYEGAB EM UM TAPOB 

Entre Uaranhão e Per&ainbaco 



Viagem do MaranliSo ao Ceará 



Largando-se o Pratico fora da Barra do Maranhão, ^^*J^f J^ 
o caminlio é NNE (se a maré vazar) ou NE4N (se a ^^^ ^"'^'- 



E— o com 
Pharol de 



SanfAnna. 



maré encher) e, navegadas que sejam 24 milhas, ató 
ficar o Pharol de Itacolomya Oeste, navega-se então á ENE, 
9 milhas, e depois disto a TEste 27 milhas, no fim ^'^'^''^^^ 
de cuia distancia estará o navio N — S com o Pharol da n-s com 

** o Pharol de 

Ilha de Sant'Anna, e d'ahi o caminho para barlavento 

é E4SE. Se a maré encher, se navegará nesse rumo 

de TEste mais 12 milhas ou até o pharol ficar alagado; pJ^X^das 

mas, se a maré vazar, deve seguir-se ao inesmo rumo de 

E4SE mais 9 milhas ou até demorar esse Pharol ao SO. 

Também se pode fazer esta outra derrota, que é mais ^^*gíçíô*^^ 
segura ainda : Estando NO — SE com o Pharol de Santa 
Anna, se continuará no mesmo rumo de TEste até elle 
demorar ao SSO (se a maré estiver enchendo); mas, se a 
maré estiver vazando, logo que estiver N — S com esse 
Pharol, se navegará a E4SE até que elle demore ao SO ; 
então se navegará á ESE, e se percorrerá 100 milhas 
pouco mais ou menos, afim de montar as Canárias, 
e ficar 4 ou 5 milhas ao mar dessa costa, quando se 
tiver chegado á essa altura. 



marés. 
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Então, com aquella primeira derrota, tendo, no fim 

de 9 milhas de caminho á TEste, marcado o Pharol de 

Sant-Anna ao SO, seguirá o navio ao rumo de ESE 

até a distancia de 84 milhas, e deverá estar á vista da 

Barra Barra da Tutoia. 

ax Tntoia. 

Se estiver amarado, continuará no mesmo rumo de 

ESE, e, no caso eontrario, seguirá 24 milhas ao rumo 

de E4SE, o que fará estar com a Barra das Candeias, 

cSídeif" situada a barlavento da Barra das Canárias. 

uSide *do '^^ sondas, que se deve encontrar nesta derrota, desde 

inndo. ^ jjj^g^ ^Q SanfAnna, são as seguintes : 16, 15, 14, 

Do sanVAn- 12, 8, 10, 11 O 9. De SaufAnua até o Baixo da Cruz 

na até o 

^«^®- encontiar-se-ha areia preta misturada com lama; do 

^^T^tofa* * Alegre á Tutoia areia branca fina com salpicos amãreUos 

e algumas vezes pretos ; e da Tutoia ás Canárias areia 

branca com salpicos pretos e conchas quebradas. 

Das Canárias Das Cauarias devcrá ainda seeruir o navio ao mesmo 

para *-' 

barlavento. ^^^^ ^3 ggg p^j. gspaço dc 12 milhas, e estará 

^ uÍÍIm/* ^^^ ^ Barra de Iguarassú, sendo o fundo de 10 e 11 
braças, coral. Daqui se navegará 6 milhas á E4SE 
para ficar com Itaqui, e depois disso se navegará 60 mi- 

íerico^wa^- ^^^^ ^^ rumo de TEste para alcançar Jericoaquara. 

Qnai ditando Desta altura se navegará 24 milhas á E4NE, não 

níve^M pm2 passando neste trajecto para fundos menores de 5 a& braças, 
coral grosso, orçando ou arribando afim de obter aquelle 
^ fundo. 

^ A^^k*** Navegadas estas 24 milhas, estará o navio com o 
Acaracú. Nesta altura seguirá o rumo de TEste e 
navegará 6 milhas por fundos de 5 braças, casca- 
lho, e, depois deste caminho, seguirá á E4SE, e 
Tapagé. estará com o Tapagé, e d'aqui, seguindo a ESE, encon- 
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trará, no fim de 3 milhas de caminho, os Olhos d'Agoa, 
navegando com o mesmo fundo de 5 braças. 

Da altura dos Olhos d'Agoa navegará 6 milhas ao 
SE4E e estará com o Morro do Sargento, e deste logar, ^^ Uí"nto 
navegando 30 milhas ao rumo de SE, estará com o 
Mondahú. Mondahú. 

De Jericoaquára até o Mondahú não se deve navegar ^mínes^t- 
por fundos menores de 5 braças; porque, no caso con- ''®''*^®^*'' 
trario, jpocfe o navio bater nos cabeços das coroas do Tapajé 
e do Sargento. Navegando-se neste fundo de 5 braças, 
estão alagadas as praias desta costa e quebradas da mesma. 

Logo que se tem passado o Parazinho, que dista do p?^rl° ro- 
Morro do Sargento 15 milhas, pode-se approximar da costa "dewTá-'* 
até a distancia de 3 milhas. 

Da altura do Mondahú, tendo-se navegado 60 milhas 
ao rumo de SE ou SEYjE, conforme estiver mais ou 
menos amarado, se encontrará o Pharol do Ceará. 

Desde o Mondahú até o Ceará se navegará na dis- fJ"Xe^do 
tancia já acima referida e no fundo de 8 braças, píía^^wa- 

. . 1* . ^ 1 1 j vento atè o 

areia ; por isso que essa porção da costa a barlavento Parásinho. 
do Mondahú é inteiramente limpa. 

Para entrar no Porto do Ceará se observará o que já 
ficou dito a respeito em outro logar destas Instrucções. 



Viagem do Ceará ao Bio Qrande do Norte. 
(por fór\ do canal) 

Estando fora da Barra do Ceará, o caminho que se ^"^^J^J^^""* 
deve fazer é ENE, e com este rumo se navega por fora 
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do recife do Meirelles, e monta-se o Pliarol de Mo- 

coripe á pequena distancia. 
2» Knmo. Feito isto, navegam-se 90 milhas ao rumo de SE, em 

distancia de 4 á 8 milhas da costa por fundos de 8 a 10 

braças d*agoa, areia, e se estará com a Ponta Grossa, 

ou Jabarana, demorando ao SSE. 
8» Enmo. E' então aqui o caminho á ESE. Navegando neste 
^cÍIÍese?" r^^o 9 milhas, o fundo cresce de 8 á 30 braças; e, tendo 
*^*c^tL ^ então navegado nesse rumo de ESE 102 milhas, deverá 

estar o navio na altura dos Três Irmãos, distante da 

costa 30 a 40 milhas. 
4»Buino. Então seguirá 24 milhas ao rumo de SE4E para 

ficar com as Areias Gordas. Neste rumo dever-se- 
Quaioftmdo. j^^ prumar em fundos de 20 a 30 braças, areia 

grossa. 
6° Rumo. Seguirá ainda 9 milhas ao SE, em fundos de 15 a 
Quaioftindo. iQ braças, cascalho, e quando, por ventura, não encon- 

trar-se este fundo, dever-se-ha arribar ao SE4Sjpara 

enconíraUoy não passando porem para msnos de 12 ou 14 

braças, sendo de noite. 
60 Bnmo. Daqui seguirá 24 milhas ao rumo de SSE, o qual 
Qnaioftmdo. f^fá estar, uo fim d'aquelle caminho, com o Cabo de 

S. Roque á vista de cima da tolda, tendo navegado por 

aquelle fundo. 
^Sde dS Logo que se perde a sonda do cascalho e esta muda 

para areia, é signal de estar o navio ao sul do Cabo. Então 

se navegará ao S, afim de se approximar da costa 

até o fundo de 9 braças d'agoa, e este mesmo rumo 

de Sul conduzirá o navio á Barra do Rio Grande do 

Norte. 

Quando se navega de dia nesta paragem desde o 
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Morro das Areias Gordas * para barlavento, com o rumo 
que acima ficou declarado, póde-se approximar, costeando 
o recife, e descobrir a costa sem, todavia, deixar de ter 
as praias alagadas do convés. Por aqui se encontrará 10 
braças de fundo, areia muito grossa. 

E' preciso notar que as agoas, nesta paragem, cor- 
rem 2 milbas por tora na quadra dos ventos de SSE em 
direcção ao quadrante opposto a este vento. 



Viagem do Bio Grande do Norte â Farahyba. 

Sabindo a Barra, caminbam-se 12 milhas ao rumo de i" »«"»<>• 
SSE, e depois disto 15 milhas ao S4SE, o que nos con- 2» Rumo. 
duzirá á Pontada Pipa, e, navegadas mais 45 milhas, ao ^* ^^°- 
rumo de S, estaremos com a Ponta de Lucena. Com estes 
rumos irá o navio 6 milhas affastado da costa, pru- 
mando-se em 8, 9 e 12 braças d'agoa, areia fina com ^^^U^a^vê 
algumas conchas. Quando se tenha alcançado a Ponta de "*''^^'*'- 
Lucena, a sonda muda de areia para coral branco; então dt j^ído^fn- 
se navegará ao S4SE afim de dar resquardo aos Baixos ilSade^Xs" 

° ' '' Baixos de 



1 N'este morro, distante 32 milhas do Cato de S. Roque e que é o mais 
distincto e assignalado de toda esta costa, deveria ser collocado um 
pharol, que illuminaria um arco de horizonte de 180 gráos até a dis- 
tancia de 30 á 35 milhas sem grande esforço^ e livraria com certeza 
03 navios de alto mar de se perderem sobre o grande recife do Es- 
parracho, que é uma verdadeira armadilha alli existente. 

O problema tão discutido da coUocação de um pharol no Cabo de 
S. Roque ou no Esvarracho de Maracajahú ^ara obviar-se aquelle 
granae mal e acahar-se com esta perigosíssima armadilha^ me píi- 
rece que se resolve, coUocando a luz n'esta excellente localidade. 

Além de ser esta luz um grande guia para os navios que passam por 
dentro do Canal, serviria simultaneamente para gtdal-os em duas barras, 
uma á TEste do Cabo e outra NE — SO com a luz, na distancia de 28 milhas 
da primeira, separadas pelo Esparracho. 



3° Rumo. 
4° Rumo. 
6° Ramo. 
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da Ponta de Lucena ; isto, porém, se fará, tendo-se nave- 
gado por fundos menores de 8 braças. 

As Instrucções, mandadas observar pelo Ministério 
da Marinha, dizem o seguinte sobre o Pharol da Barra 
da Parahyba. 

O Pharol da Pedra Secca, na Barra do Rio Parahyba 
do Norte, é de eclypse, cor natural, e está collocado 
por 20°NO magnético do extremo N da restinga do 
Cabedello, e N — S com os Baixos da Ponta de Lucena ; 
vizivel a 10 milhas em tempo claro. 

Acha-se situado por 6° 56' 30' de Latitude Sul e por 
8° 17' 15' de Longitude a E do Rio de Janeiro. 

Os navios que tiverem de demandar aquella barra 
deverão navegar de modo que o Pharol seja marcado 
de 0:0S0, e nesta posição, em sondas de 5 Y, a 7 braças 
areia e lama, fundeando ou pairando, esperarão o Pra- 
tico do Rio. 



Viagem da Parahyba a Fernanbuco. 

10 Rnmo. Estaudo já fora da Barra do Cabedello, navegar-se-ha 

20 Bumo. 3 milhas ao SSE, e logo depois 12 milhas ao S4SE, e 

se estará com o Cabo Branco. Então se navegará ainda 

15 milhas no rumo de S, e se estará com Tambabá, e 

mais 9 ao S4S0, e se terá a Ponta de Pedras pelo travez. 

Daqui, seguindo o navio ao rumo de SSO, estará E — O 

como Pharol do Recife no fim de 27 milhas. Navegando 

"^ôíe^SaíSja? ^^^ ^^tes rumos virá o navio costeando a terra em dis- 

^wza"**^" tancia de 6 a 9 milhas, por fundos, de 9, 10, 11 e 12 



Grande cor- 
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braças d'agoa, areia ; isto somente até a Ponta de Pedras, 
6 dahi até a Ponta de Olinda, ondQ existe hoje um pha- 
rol, o fundo é grosso com algum coral vermelho. 

Da Ponta da Lucena ao Cabo Branco o fundo é, na 2idÍ*e^t?S 
sonda de 6 a 8 braças, coral branco. c»bo Branco. 

Nesta parte da costa, desde o Rio Grande do Norte 
até Pernambuco, na quadra em que reinam os ventos 
dos quadrantes do SE e SO, ba grandes correntes d'agoa 
costa á baixo para o Norte, e já aconteceo navegar-se 
104 milhas pela barquinha, sahindo da Parahyba para rè^l com 
Pernambuco, quando a distancia verdadeiramente na- cos do sui. 
vegada entre esses dous pontos é unicamente de 66 
milhas. Portanto, n'estas occasiões, semelhantes cor- 
rentes d'agoa perturbam a navegação,que ficou traçada, 
e deve-se dar convenientemente desconto á direcção 
e velocidade da corrente então estabelecida por aquelles 
ventos, principalmente os de SSE e S, que predo- 
minam n'aquellas costas nessa epocha do anno. 

Segundo as instrucçSes mandadas observar pelo Mi- 
nistério da Marinha, vê-se o seguinte : O pharol de 
Olinda é girante e de lampejos, e está situado por 
8^ 1' 36" de Latitude Sul e 8° 16' 15" de Longitude a 
E do do Rio de Janeiro, e demora aos 46" SO magnético 
da Ponta do Páo Amarello. E' visivel em tempo claro, 
a 10 ou 12 milhas de distancia. 

Os navios que, vindo do N a demandarem o Porto de 
Pernambuco, avistarem esse pharol, devem seguir ao 
Sul, por uma sonda de 7 o 8 braças, até marcal-o á 
04N0, e navegando depois ao S4S0 até o Pharol 
do Picão demorar de ONO: NO, correr sobre este 
para fundear no Lameirão em 5 ou 7 braças d'agoa. 

13 



— 82 — 



O Pliarol de Olinda estará demorando, então, ao N4NE 



magnético. 



Vindo do Sul, será o Pliarol de Olinda marcado ao 
N4NE, demorando o Pharol do Picào de ONO : NO. 



Viagem de Pernambuco á Bha de Fernando de Noronha. 

Sahindo do Porto, e tendo deixado o Pratico, o rumo 
Navegando á q^g gg ^q^q soltar para demandar Fernando de Noro- 
nha é ENE até ficar N — S com esta Ilha, para o navio de 
vela, e depois navegar a preenclier a latitude. 

Avistar-se-ha, a grande distancia, o Pico de Fer- 
nando, que se apresenta ao navegador á semelhança de 
um navio á vela no horisonte. 

O ancoradouro é ao NO da Ilha, sendo muito acces- 
sivel e tranquillo. 

A Ilha pode ser facilmente contornada, livrando-se 
o navegador somente do que vê. 

A navegação acima indicada é a mais segura para 
o navio de vela, o qual não deve nunca passar para 
Oeste do meridiano de Fernando y tendo de demandar esta 
Ilha ; porque, sotaventeado, ser-lhe-ha muito difl&cil 
tomar a Ilha então á barlavento, e que alem disso pode 
não ser avistada quando é procurada n'estas con- 
dições. 

Ha também por Oeste d'esta Ilha, á grande distan- 
cia, o Baixo das Cabras, cachopo extremamente peri- 
goso, que cumpre evitar. Ha ainda uma forte corren- 
tesa para Oeste, que altera sensivelmente a navegação 



nesta paragem, quando principalmente se dá o caso do 
ter o navio de bordejar para ganhar barlavetUo. 

Ha exemplo também de ter sido encontrada pela 
Corveta Berenice, entSo do commando do fallecido Cheft) 
de Divisão João Carlos Tavares, uma correntesa da costa 
para o mar, ou corUra-eorrente, quando esse navio teve 
de avistar o Cabo de S. Eoque e dahi partir, bordejando, 
para dar vista de Fernando, o que desempenhou aliás 
muUo fac&mmte aquelle official contra toda a sua e geral 
espectativa. 

E como é muito importante o conhecimento d'esta 
correntesa [talvez em limitada zona ou facha], fique 
aqui consignada para objecto de estudo dos nossos 
Hydrographos, se isto lhes merecer por ventura 
attençSo. 
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DíDICANDO AS DBEEOTAS A SEGUIE £ AS DISTANCUS A PEECOEEEE 

PAEA lE DE UM PONTO Á OUTSO 



De Femambuoo para o Norte. 



LUGABES 



Da Ponta de Olinda (áONO) á Barra do N 
da Ilha de Itamaracá 

Da Barra do N de Itamaracá á Barra de Goyana. 

Da Barra de Goyana ao Cabo Branco 

Do Cabo Branco á Ponta do Osso da Balêa. . 

Do Osso da Balèa á Ponta do Matto (Barra da 
Parahyba do Norte 



Distancia do Becife á Parahyba. 
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Observações 



Com estes rumos navega-se na distancia de 5 a 7 milhas da costa, 
pnunando em 9, 10 e 12 braças, areia, até o Cabo Branco, e coral, do 
Cabo Branco até a Barra da Parahyba. 

U 

À marca para livrar-se do cabeço de 1'Este do recife é, ao arribar 
ao NNO, não deixar encobrir pela Ponta de Lucena as Barreiras 
de -Miriri, que lhe ficão ao N, e, marcando o Pharol da Pedra Secca 
de 0S0:0, puxar para a Barra afim de fundear em 5 Vi ó 7 braças, 
ou pairar para receber o pratico do Bio, e ir fundear 12 milhas acima. 
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INDICANDO À8 DSRBOTÁS A SEQUIB B AS DISTANCIAS Á PBBCOBBEB 

FABA IB DE UM PONTO A OUTBO 



Da Parahyba para o Norte. 



LUGABES 



Da Ponta de Lncena á Bana de Mamangnape. 

Da Barra de Mamangaape á Ponta de Bacopaiy. 

Da Ponta de Bacopary á Ponta Negra 

Da Ponta Negra á Barra do Bio Grande do 
Norte 

Distancia da Parahyba ao Bio Grande do Norte 



Denotas 

(Bnmos da 

agnlha) 


Mflhas nan- 
ticas 
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01>8erT'acões 



Com estes rumos navega-se na distancia de 6 a 7 milhas da costa; 
mas pode-se navegar, com toda a segurança, vendo a arrebentação sobre 
08 recifes, qne guarnecem esta costa, passando na distancia de 8 á 4 
milhas da costa, prumando em fundo de 8 á 10 braças, areia grossa. 

n 

Puxando para a Barra ao rumo de NNO, não se deve passar 
para o N da Fortaleza dos Três Reis Magos^ a qual está sobre 
o recife, e fica insulada quando a maré está cheia; porque os Baixos 
de Genipabú demorão quasi ao NE desta Fortaleza, e inquinão toda 
a parte do Norte desta enseada. Fundeia-se á 2 ou 8 amarras do 
recife. 
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INDICANDO AS DESBOTAS A SEGXnB E AS DI8TANCUS A FEBCOBBEB 

PABA IB DE UH PONTO A OUTBO 



Do Bio Grande do Norte para Sotavento. 

(por dentro DO CANAL DE S. ROQUE ^) 



LUGAEES 



Da Ponta de Genipabú ao Cabo de S. Boqne.. 

Bo Cabo de S. Boqne á Maraci^'áhú (2 bóias 
vennellias) 

De Maracajahú á ViJla dos Touros (demorando ao S) 

Da YiUa dos Tenros ao Canal da Caiçara (Balisa 
de Barlavento) 



No Canal da Caiçara (entre as Balisas) 



Do Canal da Caiçara (Balisa de Sotavento) á 
Barca Pharol da Urea do Tubarão 

Da Barca Pharol do Tubarâo á Barca Pharol do 
Baixo João da Cunha (Ponta do Mello) . 

Da Barca Pharol do Baixo João da Cunha á Barca 
Pharol das Coroas da Ponta do Cajuaz 

Da Barca Pharol do Cajuaz ao Pharol da Ponta 
de Mocoripe 



Da Ponta de Mocoripe ao Porto do Ceará. 



Distancia da Barra do Bio Grande á Ponta de Ge- 
nipabú 



Distancia do Bio Grande do Norte ao Ceará. 
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DVotas. 

1 Esta derrota é traçada como se este Canal estivesse convenientemente 
balisado e illnminado pela forma abaixo indicada. 

' Neste rmnOi tendo o navio partido da posição central entre as Botas 
Vermelhas, que assignalam á BB a Baixa Thereza Pança e a EB o limite 
Sul das Coroas do Esparracho de MaracajaM, passará o navio por uma Bóia 
Negra, (qne fícará por BB, como todas as desta còx, collocadas á bar- 
lavento do Canal da Caiçara), que assignala a Baixa do Zumbi, e 
bem assim entre outras duas Baias Vermelhas, illuminadas desta c6r, 
que assignalam a de BB o Baixo do Capim, e a de EB, fundeada 1 milha 
distante, o limite das grandes coroas do Rio do Fogo^ que existem 
por dentro do Esparracho. Aqui o canal é muito estreito e tem so- 
mente 8"*7 (isto é: 12 pés inglezes) de profundidade, no baixa mar lunar ;^ 
mas pôde ser facilmente aprofundado. 

Depois disto, penetrando o navio mais á Oeste, deixará por BB outra 
Bóia Negra de lu^ branca^ que assignala o Recife da Gamelleira 
ou as Pedras das Garças, e quando se tiver marcado ao Sul uma 
Bóia Negra com fachas verdes, verticaes e luijf verde, a qual assi- 
gnala a Baixa da Quixába, arribar- se-á então para Oeste. 

' N'este rumo de ONO, ao sahir da Villa dos Touros para Sotavente, 
e depois da marcação da Baixa da Quixâba ao Sul, navegar-se-á cosido 
com a costa, ao longo de uma extensa linha de Bóias Negras 
com fachas brancas horisontaes e lus^es brancas scintillantes, que as- 
signalam de milha em milha, numeradamente, os respectivos recifes desta 
costa, que abrangem a extensão de 30 milhas, e irá o navio demandar final- 
mente uma Boia-Batel^ pintada de branco, e luff branca, que indica 
a Entrada do Canal da Caiçara por Barlavento, havendo, na Sa^ 
hida deste Canal, outra idêntica de lu^ firme^ asssignalando a sua 
Entrada por Sotavento. 

Tendo attingido a ultima bóia deste Canal, mudar-se-á o rumo do navio 
para NOéO. 

* Neste rumo de N040 deverá o navio ir procurar a Li/f Verde do 
Batel-Pharol do Tubarão, qne está situado ao NE4E—S040 coma 
Barra do Assú, e, sendo visível a sua luz á 14 milhas, permitte que os 
navios de vela possam bordejar para sahir para o mar largo pela que- 
brada do Esparracho, não passando nunca para o Sul de NE4E, e desta 
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fónn»Be HvnrSo das Coroas de Agoa^Marét e de todiB as oatn» qne 
inqiúiifte aqiiella paragem. 

Neste mino deixará o nayio por EB as segointes Bóias— Lumino^- 
saa:-** 

Las Branca... Numero 1 — que assigoala a Coroa das Lavadeiras. 
„ Vermelha n ^ — » » ^ Bedfe Risca das Bicudas^ 

„ Amarella » 3 — „ „ n n Urca do Minhoto, 

» „ n 4— „ n n n Restinga do Minhoto. 

Passando entre a terceira e a quarta, distantes entre si 4,5 mi- 
lhas. 

" Estando com a Lu^ Verde da Urca do Tubarão^ o rumo á adoptar 
é 04N0 á demandar-se o Batel-Pharol do Baixo João da Cunha^ 
assignalado de noite por nma Lu^ Vermelha, 

* Este Batel-Pharol demora ao NO da Ponta do Mello e ao N da 
Redonda^ nas distancias respectivas de 10 e 6 milhas. 

Estando o navio na altura do Batel-Pharol do Baixo João da Cuuha, 
segmrÁ, no rumo de ONO, á demandar o Batel-Pharol das Coroas dos 
Cajua^es, o qual mostraria uma luf branca scintillante^ e estaria fun- 
deado em 4 Vi hraças d'agoa. 

Estes três Bateis-Pharóes seriam do modelo das Boias-Pharóes 
dos Norf Americanos, as quaes ficam fundeadas por meio de quatro an- 
coras, tendo as respectivas amarras talingadas em arganéos fixos nos ân- 
gulos arredondados e reintrantes da espécie de cruz que dá forma e 
estructura a este hatel de ferro, o que lhe assegura muita estahilidade, 
tendo no alto o apparelho de luz. 

Oonstruida esta boia-batel segundo o principio de Pintsch^ poderia 
ser carregada de gaz comprimido, na pressão de 7 á 8 Idllogrammas por 
centímetro quadrado, e, tornada altamente luminosa por meio da 
Lanterna automática^ applicada ultimamente na Inglaterra, nos Es- 
tados Unidos e na França, â estas bóias ^ serviria para prestar, durante 
a noite^ os mesmos serviços importantes qne de dia prestam as bóias com- 
xnuns, assignalando assim os perigos igualmente á noite, e quando mais 
se tomam ellas precisas. 

Em virtude do modo de construcçSo d'esta lanterna automática^ a 
agoa não pode penetrar nunca dentro d'ella^ nem o vento mais vio- 
lento pôde fas^er vacilar a lu^. Fazem-sehoje bóias d'estas, que iUu- 
jjpnam successivamente durante 4 mezes. 
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Para outras informações acerca das bóias luminosas indicamos & Na' 
ture n. 526 de 30 de Junho do anno passado (1883), e para ellas cha- 
mamos a attenção do Governo Imperial. 

Permeio d'ellas e com o auxilio de fogaêtes, os navios poderão pe- 
netrar de noite nos portos através das harras de areia, indicando o sen 
calado d'agoa por aquelle meio, e recebendo a resposta da Atalaia por meio 
da combinação de ontros foguetes. 



ISDICANDO AS DSSBOTAS Á SSGX7IB B AS DISTANCIAS A PESCOBSEB 

PABA IB DS X7H PONTO A OUTBO 



Do Bio Qrande do Norte para Sotarento. 
(por fora DO canal) 






LUGABES 



Da Ponta de Genipabú, na distancia de 4', ao 
Cabo de S. Êoqne 

Da altura do Cabo de S. Boqne á altura da Yilla 
dos Touros (praia alagada) 

Da altura da YiUa dos Touros o rumo até perder 
o fundo ó... 

Depois de percorrido este caminho, o rumo é. . . 

No fim desta distancia, o rmno á seguir é 
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Neste ramo de ONO, navegadas 70 milhas, deverá estar á vista a 
costa á barlavento do Pharol da Ponta de Mocoripe, saccedendo ser qoasi 
sempre o Morro Cascavel por ser o mais distincto e elevado ; então essa 
distancia de 20 a 30 milhas para o Pharol de Mocoripe navega-se pelo 
longo da costa. 

Yô-se, pois, que, passando por fora, indo do Sul para o Norte, navegam- 
se effectivameute do Bio Grande do Norte (Ponta de Genipabú) 183 milhas. 

Passando por dentro do Canal 245 „ 



Diferença 62 
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Deduzindo-se a distancia provável de 80 milhas á barlavento de 
Mocoripe, quando se navega pelo longo dessa costa, tendo avistado o Morro 
Cascavel ou os Morros de Quruassú « .^ .^. . 80 milhas 

Differença em Tavor dá navegação ^por fora. . 8ã „ 

Está claro que, tendo de ir de Sotavento para Barlavento, ou do 
Norte para o Sul, ha toda a vantagem em passar por dentro do Canal; 
porque se navega ^etn mares petfeitamente inànsòs, sem experimentar os 
effeitos das correntes fortes constantemente alH estabelecidas para Oeste. 



INDICANDO AS DKRROTAS A SEOUIB E AS DISfANCUS A FEBCOBREB 

PARA IR DE UM PONTO A OUTRO 



Bo Ceará para Maranhfto. 



liUGARES 



Do Porto do Ceará ao Parasinho (dis- 
tante 3' da Costa) 

Do Parasinho a Mondahú 

Do Mondahú a Pemamhuqainho. . . . 

De Pemambuqninho a Tapagé 

De Tapagé a Jericoaquara 

De Jericoaquara a Barra do Camocim. 

Da Barra do Camocim a Barra da 
Timonha 

Da Barra da Timonha a Barra do 
IguarasBÚ 

Da Barra do Iguarassú a Barra das 
Canárias . . 

Da Barra das Canárias a Barra da Tatoia 

Da Barra da Tatoia ao Pharol de 
SanfÂnua 

Do Pharol de Sant^Anna, ao Sul, ao 
Pharol de Itaeolomy a Oeste... 

Do Pharol de Itaeolomy a Oeste a 
Ponta d'Areia. .' 

Distancia total 
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Oliseirvacões 



O grande esparcellado da costa, á barlavento do notável monte de 
Jericoaqnara, começa na Ponta dos Patos, na altura do Morro do Sargento, 
e acaba na Ponta de Jericoaquara ; sua maior largura é na Ponta de 
Tapagé, onde a profundidade do mar é de 2 Vs braças (cerca de 16 pés) 
é encontrada na distancia de 7 milhas da costa. Approximando-se deste 
logar, procedente do alto mar, as sondas vão gradualmente diminuindo: 
a profundidade de 5 Vs braças é achada á 10 milhas da costa, e aquella de 
8 braças é encontrada na distancia de 16 milhas. O mar não arrebenta 
nem faz capellos sobre este esparcellado. 

n 

Navegando á sotavento de Jericoaquara por fundos de 10 e 11 
braças d^agoa, irá picar o baixo do Alegre (situado providencialmente 
24 milhas á barlavento da Ilha de SanfAnna) em 8 braças d'agoa, e 
navegando em fundos de 7 e 8 braças, picará o Baixo da Cruz em 3 braças 
d'agoa, o que é perigoso. 

III 

Passando o Baixo da Cruz, situado ao NE do Alegre, pruma-se logo 
era 14 e 15 braças d'agoa, fundo lama. 

E' pois este baixo da Cruz um ponto obrigado desta navegação 
costeira afim de ir demandar-se o Pharol de SanfAnna, e marcal-o ao S. 

As marés, sendo estabelecidas em direcção quasi perpendicular ao 
rumo de ONO, pois que é NE — SO a sua direcção, e tendo de velocidade 
2 a 5 milhas, devem ser tomadas na maior consideração ao pene- 
trar-se na Bahia de S. Marcos, sendo as vezes necessário orçar cerca 
de 2 qttartaSf ou 22°, quando a sua intensidade é máxima nos novi e 
pleni-luiiios. 



Pags. Linha Onde se 16 Lêa-oe 

2 — 21 — tres — trese. 

4 — 16 — Tambambá — Tambahú. 

15 — 4 — Morro doa Anéis — Morro dos Anneis. 

16 — 3 — Ponta do Catcanhar — Ponta do Calcanhar. 
20 — 8 — feixa a enseada — fecha a enseada. 

41 — 1 — SSE — SSO 

60 — 26 — menos de 4 braças — em menos de 4 braças. 
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